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ItiO, 27 

Na liora do cxprdlcnle, foi lida a 

mensagem do sr. Bodrlgues Alves, 

enviando ns informações requeridas 

pelo sr. Barata Bilielro, a proposllo 

de attestados de oliltos. 

Na ordem do dia, foi encerrada a 

dhcussüo sohre a prorogaçio da 

actual sesslo legislativa a l i o dia i 

do dezemliro. 

Faltou numero para votaeíies. 

—Câmara : 

Na liora do expediente, o sr. Enéas 

Mail lns respondeu a um topico do 

discurso proferido no Senado pelo sr. 

Rarala Itllielro, solire a vaga alierla 

nessa casa do Congresso pelo fal-

leclincnto do Bar.lo do Ladnrlo. 

O sr. Henrique Borges (ransmlttiu a 

Mesa uma reclamação dos eollectorcs 

do Estado do Klo, apresentando a 

esse respeito um projecto de lei. 

Na ordem do dlo, n!lo liouve nu-

irero para votaçfles. 

Teve a palavra, para uma expli-

cação pessôal, o sr. Medeiros de Al-

buquerque, que desenvolveu princi-

palmente a parle Impessoal, justifi-

cando o apoio que tem prcslado ao 

projecto da vaccinaçito otirlgaloria. 

Tratando das accusaçOes que lhe 

foram feitas pelo sr. Harliosn l.lma> 

classificou-as de Injurlosas e procurou 

defender-se. 

Itelrucando, cliamou de Inconse-

qüente c vefsatll o sr. Barbosa Lima, 

apresenlando-o á Camara como um 

Ingrato para o qual usou sempre 

de deferencias, restllulndo-lhe a ca-

deira aque tlnlia renunciado, quando 

deputado por Peraamliuco. 

Tratou ainda do caso da denuncia 

prometlidn pelo sr. Barbosa Lima 

coulra o ptesidenle da ltepubllca c 

que nüo foi apresentada. 

O sr. Barbosa Lima respondeu, re-

dobrando os alaques e contando fa-

dos vergonhosos do sr. Medeiros de 

Albuquerque, quando este defendia, 

explorando Florlano Peixolo, pelo 

Tempo, sob o pseudonymo de >Migue| 

Krakotf-,e recebendo na Contadoria da 

C.uerra soldo, etapa e gratificação de 

' 'anipanba. 

Acotmou-o dc cabide de enipregi^ 

eternamente devotado ao ouro, Ihuri-

ferario dc todos os qB»-%e p» f »n i . 

Lembrou os Insultos M Ç o sr. Me-

^reTrefwrrava aos revollosos, es[ie-

cialmente ao sr. Seabra, que é boje o 

aeu Inspirador. 

Amargurado, referiu-se o orador 

aos maus tempos que correm e em 

que se escolhem amigos para demolir 

c desmoralisar outro. 

Respondendo o topico do discurso 

do sr. Medeiros sobre a denuncia, de. 

cl iroti que, entre outras razões, nüo 

a havia apresentado por n.lo confiar 

nos juizes. 

Continuou u di-.cuss5o do projecto 

sobre a reforma eleitoral, falando os 

srs. Henrique Borges, que se mani-

festou contrario a cerlas cláusulas, 

Maurício de Abreu e Pandiá Caloge-

rax, favoráveis ao projecto. 

Ficou com a palavra para amauhft 

r> sr. Bule,Io Vianfflt, devendo falar 

lamlicni o sr. Anísio de Abreu. 

—Na reunião da commissüo de Jus-

tiça, foi lido o parecer contrario ao 

projecto do sr. Baibosa Lima, que 

mandou Incorporar a Uniílo, por meio 

de compra, o archlpelago de Fernan-

do de Noronha. 

Deu voto divergente o sr. Kstevam 

Lobo, sustentando o parecer o sr. lier-

mano llassloeher. 

—O sr. Leopoldo de bulhões, mi-

nistro da Fazenda, mandou admil l l r 

á cotaçüo, na Bolsa, as apólices do 

empréstimo municipal. 

—Consta que a lei sobre a vaccl-

naçüo obrlgatoria só será sancclonada 

segunda-feira, com o fim de nilo pre-

judicar as próximas eleições munl-

clpaes. 

—O sr. Lauro Mliller, ministro das 

Obras publicas, visitou a Assoclaç.to 

dos Empregados do Commereio e abi 

examinou as plantas do edlliclo dessa 

Associaçlo, a construir-se na Avenida 

Central. 

Foram premiadas, em primeiro lo-

gar, a do sr. Morales de los Itlos; em 

2o, a do sr. Ihen Oherg, e cm 3", a 

do sr. 0 ' leary . 

Bl(», 27 

O sr. presidente da Republica assl-

gnou os seguintes decretos: refor-

mando o general João César Sampaio 

e promovendo o coronel José Joaquim 

de Aguiar Correia aquelle posto ; e 

concedendo algumas patentes de in-

VençSo. 

—O intendente Álvaro Alberto, pro-

tegido do dr. Pereira Passos, prefeito 

da capital, depois de findar-se o seu 

mandato, oceupari a direcçSo do La-

boratório de Bromatologla. 

—Parle amanha de Biserta para Gi-

brallar o navio-escola Benjamin Cun-

UatU. 

—Embarcaram em Manaus mais oi-

tenta praças enfermas. 

- E m virtude da reforma do gene-

ral JoSo César Sampaio, haverá di-

versas promoções de offlclaes supe-

riores, de aeeõrdo com os respectivos 

postos. 

—!*• Correio ila Manha, de amanha 

Gil Vidal tratara da reorganisaçao mi-

litar ; o sr. Andrade Figueira, das 

«Finanças da Republica» ; o sr. Brielo 

Filho, da vaecinaçlo ohrigatoria, c 

Coelho Netto escrever* 'Instantâneos». 

RIO, 27 

O dr. Rodrigues Alves, presidente 

«a Republica, tornou poise hoje da 

presidencla da sociedade propagadora 

das Bellas Artes. 

O acto revestiu-so da maior solen 

nldade, comparecendo o mundo oíii-

clal, imprensa e mullas pessóas gra-

das. 

RIO, 27 

Entraram hoje neste porto os se-

guintes vapores: 

Maijilalena, de Buenos-AIres; Itapa-

ry, de Porto Alegre; Eskriile, de Car-

dlfT; Santa Cruz, de Pnraly, e S. Sal-

vador, de Manaus. 

Sah iram: 

Magdahna, para Southamplon, e 

Sainl Nicola», para o llavre. 

CURITYBA, 27 

O engenheiro Wllhe telegrapliou de 

Imhltuva ao presidente do Estado, 

eomrnunlcando-lhe que o carv.lo de 

pedra t de M a qualidade, semelhante 

ao de Santa Catharlna. Foram sómen-

Ic examinadas as camadas mais ele-

vadas de barro branco. 

—O governo designou uma profes-

sora para Ir a S. Paulo estudar a or-

ganlsaçüo do Jardim da 'n"ancln, atira 

de ser aqui feita InstalIaç.Ho seme-

lhante. 

—A policia conlimia na captura de 

gatunos vindos dc S. Paulo e Bue-

nos-AIres. 

V I G O , 27 

O s of f ic ines d a e s q u a d r a d o 

Ba l t i co , q u e a q u i so acha , affir-

m a m que , q u a n d o essa esqua-

d r a p a s s a v a p e r t o d c I I u l l , fo-

r a m v i s t a s t o r p e d e i r a s desco-

n h e c i d a s en t r e os n a v i o s ingle-

ses d e pesca , c o m os q u a e s se 

d e u o i n c i d en t e a 22 des te mez . 

L O N D R E S , 27 

A i m p r e n s a des t a c ap i t a i com-

m e n t u c o m a p p l a u s o s as medi-

d a s p r e v e n t i v a s t o m a d a s pe l o 

a l m i r a n t a d o , a o m e s m o t e m p o 

q u e se m o s t r a i n d i g n a d a c o m a 

d e m o r a d a r e spos t a r u s s a á no-

ta d a I n g l a t e r r a . 

CA.NNES, 27 

Para commemorar o anulversario 

natalicio do grão duque Miguel, está 

sendo preparada uma eeremonla reli-

giosa. 

PAUIS, 27 

Almoçou hoje no Elyseo, em com-

panhia ilo sr. I.ouliet, presidente da 

da Uluula, a quem 

foram prestados ns honras devidas. 

LONDRES, 27 

Telegramma de Petersburgo, publi-

cado no Uaihj Telerjraiih, noticia que 

o plano lembrado pelo almirantado, 

relativo á construcçlo de uma nova 

esquadra, de custo de 40 milhões es-

terlinos, o b t e v e a approvaç.lo do 

tsar. 

C H E F U ' , 27 

C o n s e g u i r a m e n t r a r c m l ' o r t o 

A r t l i u r , f o r ç a n d o o b l o q u e i o da 

e s q u a d r a d o a l m i r a n t e T o g o , al-

g u n s n a v i o s c a r r e g a d o s d c gê-

ne ros c d o c a r v ã o . 

L l r i U O A , 27 

" C o n s t a q u e o g o v e r n n , p o r 

c ausa d a o p p o s i ç ã o , d i s s o l v e r á 

o C o n g r e s s o l eg i s l a t i v o , d epo i s 

d e v o t a d a s as leis const i tueio-

naes . 

— E s t á m u i t o m e l h o r , deven-

d o e n t r a r l o g o c m convalescen-

ça, o poe t a G u e r r a J u n q u e i r o . 

C o n s t a q u e a c o m i t i v a q ue 

a c o m p a n h a r á os s o b e r a n o s a 

L o n d r e s se c o m p o r á d e qua-

to r ze pessoas . 

— O re i I) . C a r l o s rccusa-ne a 

acce.itar o p e d i d o d c d e m i s s ã o 

d o g e n e r a l R o d r i g u e s G a l h a r d o , 

g o v e r n a d o r d a s i l h a s po r t ugue-

zas . 

LISBOA, 27 

Estreou no fheatro li. Amélia, o 

violinista brasileiro Barlncourt, que \ 

foi alvo de enthuslasticos applausos. i 

A Imprensa, em geral, tece os maio-! 

res elogios ao futuroso violinista. 

—Os pescadores em Mattoslnhos 

vflo protestar contra o uso dos cer- [ 

cados americanos, ult imamente iu- , 

troduzidos na pesca. 

MONTEVIQÉO, 27 

Chegaram de Corumbá, a bordo do ; 

Deékery, as tropas brasileiras que aill | 

estavam destacadas. 

O paquete segue amanha para o ' 

Rio de Janeiro. 

L O N D R E S , 27 

A l g u n s j o r n a e s n o t i c i a m q u e 

0 g o v e r n o o b r i g a r á a e s q u a d r a 

d o Ba l t i eo a s u s p e n d e r v i a g e m , 

caso o g o v e r n o r u s s o n ã o dê , 

d e n t r o d o p r a z o m a r c a d o , a s sa-

t i s fações e x i g i d a s s o b r e o inci-

den t e d e H u l l . 

C o n s t a t a m b é m q u e o a l m U 

r a n t a d o j á p r o v i d e n c i o u d e mo-

d o q u e se a p r e s t e m d i v e r s o s 

n a v i o s d e g u e r r a . 

— T e l e g r a m m a d o m a r e c h a l 

O y a m a a o M i k a d o dec l a r a q u e 

01 exerc i tos c o m b a t e n t e s , sepa-

r a d o s a pena s p o r 500 me t ros , 

se o c c n p a v a m e m c o n s t r u i r t»in-

ehe i ras . 

P E T E R S B U R G O , 27 

C h e g a r a m a V l a d i v o s t o c k os 

off ic iaea d o c r u z a d o r r u s s o No-

vik, q u e se a c h a e n c a l h a d o nas 

p r o x i m i d a d e s d a s i l h a s Sakha-

l i n a s o d e c l a r a r a m q u e f i z e r am 

a v i a g e m a pé , g a s t a n d o 50 d i a s 
0 p a s s a n d o as m a i o r e s pr iva-

ções . " * 

L O N D R E S , 27 

C a r t a esc r i p t a aos j o r n a e s p o r 

u m a m i g j d o a l m i r a n t e Rejcst-

v e n s k y , a t t r i b u o o d e s a s t r o so 

i n c i d en t e d o M a r d o N o r t e á m á 

i n t e r p r e t a ç ã o d o n o v o s y s t e m a 

d o s i gnaes , pe l a o f f i c i a l i dadc rus-

sa d a e s q u a d r a d o Ba l t i co . 

E s s e n o v o cod i go fo i inventa-

d o pe l o a l m i r a n t e r u s s o pa ra o 

c aso d o comba t e s . 

B U E N 0 3 - A I R E S , 27 

Fa l l c c cu , nes ta cap i t a l , a jo-

v e n Bea t r i z S h o o b r e d , p a ren t e 

d o d r . M a n o e l G o r o s t i n g a , mi-

n i s t r o d a R e p u b l i c a A r g e n t i n a 

n o Bras i l . 

P E T E R S B U R G O , 27 

Nas r o d a s navaes , assegura-sc 

q u e o a l m i r a n t e T c h u k h i n i r e , 

d i r e c t ò r d a A c a d e m i a Nava l , 

s u b s t i t u i r á o a l m i r a n t e Rojest-

v e n s k y , n o c o m m a n d o da esqua-

d r a d o Ba l t i co . 

LISBOA, 27 

A Camara votou hoje as leis con-

slituciouaes. 

L O N D R E S , 27 

N o Foreign Oííicc, n i n J a n ã o 

f o i r eceb i da a e s pe r a d a rospos-

ta d a R ú s s i a sobru a e s q u a d r a 

d o M a r Ba l t i co . > 

E s s a d e m o r a tem s i d o m u i t o 

c o m m e n t a d a em t o d a s as r odas , 

e s pe c i a lmen t e nas f i n ance i r as . 

A Bo lsa excita c a d a vez m a i s 

a e m o ç ã o d o povo , e m o ç ã o q u e 

chega a a d q u i r i r o carac ter d e 

h o s t i l i d a d e con t r a a R ú s s i a . 

O g o v e r n o , p o r é m , m a n t é m 

s t r ic ta m o d e r a ç ã o l o u v á v e l 

c a l m a . 

V I G O , 27 

A d i v i s ã o r u ssa d e cruzado-

res acha-se f u n d e a d a p r o x i m o á 

i l h a d a s Rosa s . 

B E R L I M , 27 

C o r r e em c i r cu l os o f f i d a c s 

q u e o t ex to d a r e spoa t a 

a n n u i r á a d o u s p on t o s , q u e se 

r e f e rem á i n d e m n i s a ç ã o á s fa-

m í l i a s d a s v i c t imas , i n te i r a re-

p a r a ç ã o d o s d a r a n o s causados e 

e x t e r n a ç ã o d e s en t imen t o s d e 

posa r . 

O p p ô r á , e n t r e t a n t o , r ese rvas 

a o terce i ro pon to , q u e so re fere 

á p u n i ç ã o d o s c u l p a d o s . 

Pa rece q u e o caso se compl i-

cará , v i s t o q u e a I n g l a t e r r a exi-

!_e i n t e i r a sa t i s facção . 

P A R I S , 27 

C o n s t a q u e o e m b a i x a d o r fran-

cei!, e m L o n d r e s , o f ferccuu a o 

m i n i s t r o d o E x t e r i o r , conde d o 

L a n d s d o w n , seus b o n s of f ie ios 

p a r a r e so l ve r o con f l i c t o ang lo-

r u s so . 

V I G O , 27 

A o f f i c i a l i d adc d a e s q u a d r a 

d o M a r Ba l t i co é u n a n i m e e m 

a f f i r m a r q u e , c m H u l l , ex i s t i am 

d u a s t o rpede i r a s , c u j a naciona-

l i d a d e fo i i m p o s s í v e l a v e r i g u a r , 

a s q u a c s e n v o l v e r a m u m trans-

p o r t e r u sso , d i s p a r a n d o u m a 

c a n h o n a d a . 

Sé> d e p o i s d i s so o a l m i r a n t e 

' I t o d j e s t v e n s k y o r d e n o u o f ogo . 

ItOMA, 27 

A esquadra inglezif do Mediterrâ-

neo partiu hoje de Veneza, seguindo 

illrectamente para Malta. 

—Foi encerrado o Congresso Inler-

naeloual de Medicina. 

PARIS, 27 

F.' infundado o boato que correu 

da Intervenção da França no conl icto 

«nglo-russo. 

LONDRES, 27 

O almirantado ordenou a juncçüo, 

em Malta, das duas divisões da es-

quadra que se acham em Flume e 

Pola. 

— 0 almirante Rodjeslvenski afUrma 

qne metteu a pique, ern IIull, u m a 

torpedeira japoneza. 

ROMA, 27 

A imprensa apoia a Inglaterra na 

questão de Hull. 

LISBOA, 27 

Esta confirmada a noticia de se ha-

ver travado o canhoncio entre u m a 

lancha portugueza que navega no Rio 

Olhe e as trlhus sublevadas. 

Nao se sahe ainda do resultado 

constando apenas que volveu a cal-

ma a toda a Guiné. 

ROMA, 27 

Ao aguas do Tibre, avolumaram-' • 

multo, parecendo, porém, que a en-

chente tende a declinar. 

—Relientou a guerra civil na Ery-

threa, em Tigre. 

O movimento,entretanto, esta sendo 

dominado, nün se extendendo a ou-

tros pontos. 

P E T E R S B U R G O , 27 

T e l e g r a m m a de M n k d e n not i-

cia q u e o gene r a l K u r o p a t k i n e 

r e so l veu r e t o m a r • o f fena iva . 

O u t r o t e l e g r a m m a d a m e s m a 

procedenc i a d i z q u o o c o m b a t e 

recomeçou l i o n t e m , a s udoes t e 

d a qu c l l a p r a ç a , c o n s t a n d o q u o 

os j a p o n e z e s a v a n ç a m , t e n d o j á 

o c c u p a d o ho j e , pe la m a n h ã , 

a lde ia de I n d i a - p u . 

P E T E R S B U R G O , 27 

O g o v e r n o só r e s p o n d e r á á 

nota d o m a r q u e z do L a n d s d o w -

ne, m i n i s t r o d a s Re l a ç õ e s Exte-

r iores d a I n g l a t e r r a , d e p o i s d o 

te rem c h e g a d o as i n f o r m a ç õ e s 

c o m p l e m e n t a r c s d o c o m m a u d a n -

te d a e s q u a d r a d o Ba l t i co . 

— D i z e m d e M u k d e n q u e con-

t i n u o u d u r a n t e t o do o d ia re-

n h i d o c o m b a t e com os j apone-

zes, a o n o r t e d a s m a r g e n s d o 

Sha-ho. 

A V U L S O S 

BOTUCATIT, 27 
0 juiz de Paz dc Ribeirão Grande, 

do partido eardoslsta, recusa-se a 
entregar títulos eleltoraes aos nossos 
correligionários. 

Hoje, dous eleitores, Vicente Mar-
celllno de Oliveira c Antônio José 
Buciio, que foram obrigados a viajar 
cinco léguas, vieram reclamar do 
juiz dc Direito contra essa arbitra-
riedade—Correio ile Bolnealú. 

BOTUCATL", 27 

lloje, durante lodo o dia, o sar-
gento, acompanhado de quatro pra-
ças, percorreu as ruas prlnclpaes, s i-
íilliilo e descendo repetidas vezes. 

Como nada motive esse apparaloso 
movimento mil itar e explique a pre-
sença do sargento, coinprehende-.ie o 
fitn de assustar os eleitores nossos 
para esles nJo comparecerem á elei-
i; .In. 

AlTirma-se que o subdelegado Fer-
nandes intimou o morador da casa 
vizinha ao prédio onde ser.lo feitas 
as eleições, para mudar-se, eom o 
lim de transferir a força publica do 
qunrlcl |ara a referida casa. 

Seguiu para essa capital o escrivão 
de policia, consta que para pedir 
fon a Correio ile llotucatu. 

E ' no.«so r ep re sen t an t e e m 

I iatat i ies o sr . J o ã o B a p t i s t a F c r 

raz d e Menezes , q u e está aueto-

r i s ado a r eceber a s s i g n a t u r a s 

nnqm-IIn c i d ade e m u n i c í p i o , beir. 

c o m o q u a e s q u e r o u t r a s q u a n t i a s 

p roven i en t es do p u b l i c a ç õ e s Io . 

caes q u e n o s se j am endereça-

das . 

O 3 

O mercado do Havro abria iionlcm 

calmo, a 41 francos, com baixa do 1(1 

S;4, com ntta do ![l; Londres, firme, i 

n.» Htiittlngs o 0 d , inalterados; Novu-

Vork, ostavet, com aita do 5 a 10 por.. 

tos. 

Ao meia dia, írmvo alta de l[í de 

franco no mercado do Ilavro c l[t il" 

1'fennigo lio do Hamburgo. 

A paxgagem foi do l».títi7 saccas. 

Ko marcado de Panto* entraram tion-

trni 10.103 cacas e no do Rio, 13.nas. 

O mercado de Santo.* esteve cal-

mo, ,-ondo os negocio3 rcaiisaitol na 

linso ite 5$3'I0. 

Vendas il i laradas, SO.OOO saccas. 

CommanIcai;lo do Centro rio Commer-

eio de Cnfi ile S. rauto. 

Movimento <lo hontotn: 

Case 63200 por n Us. 

CnM meúilo. . (SlOO a !$•;).) > . . 

Kecoiiia . . . . y|si)0 a 142JJ • • » 
ftlcrcaüo, calino. 

<_> C A M B I O 

(KM H. PAUI.O) 

A labelta liontem af ixada no *f.on-

don and ítiver Pi.lto Bank. o .London 

mt Rraslllan ftank. f..i a do 12 1[1, 

flcnito que iu demais bancos ndoptaram 

de 12 ü|to. 

A'. 11 1;2 horaH da mnuliã, 0'ites ban-

cos modificaram cm suan tabellas a taxa 

de 12 T|1C rara 12 1 quo foi mantida 

durnnfe o dia. 

O3 diversos estabelecimentos banca-

rios, na abertura do morcado de cam-

biais, adoptaram a cotação do 12 5|IB, 

com excopi;3o do «Banco Commercla-

le Itoiano*, que 'vendia papei prom-

pto na base do 12 3|S. 

Devido ás compras effectnndas pelo 

«bondou and iírasilian ftank o «Lon-

don and River Ptate Bank-, a 12 3(8, o 

• Banco Commerciale Italiano, modificou 

a taxa paru 12 S|16. 

A's II e meia horas da manhif, mos-

trando-so o mercado ainda frouxo, era 

pelo r.an"o Commereio e Industria fei-

ta a cotação do 12 5|16, vigerando nos 

demais banci.s a taxa do 12 9i32, sendo 

mesmo que, em varias occasiües, duran-

te o dia, o .[.ondon and Brasilianische 

Bank* o o «London and River Plato 

Bank. nao acceltavam ne^ocios acima 

de 12 l|l. 

Continuando esta posição,' fechon o 

mercado indociso e co-n poqueno movi 

meuto de transacçoes feitas no correr 

do dia, que foram realisadas nas taxas 

de*2 114 a 1' ait, em papel bancario e re 

passado. 

Oi nohersnoi foram ho-itsu nearoata-
dos, no «Brasilianische Bank fQr Don-
tsctdand. e «I.ondon and River Plate 
B-.ink*,ao preço do 209000. 

AMaxa de IJS|l*,qaa f>l a offleht do 
hontem para letras a 90 d l i l fl vista, i 
Ulira esterlina rale 10tl33;o t r j l i t , $775; 
o marco, $9&r». 

A' vista, 12 Silí, a flbrt n t e 191693) 
o franco, I7H3; o marca, I9.TU; a lira Ita-
liana, $7M; ee n réis fortes 1171, * o 
do liar, «05». 

O A L Q O D A O 

Colações cm Llverpool de al^odlo do 

Itrasll, reiiuzjibw a moeda nacional ao 

cambio do dia. 

Srroço eipecial iTO Comnurcio de Mo' 
Paulo 

Fechamento do dia 27 de outubro de 

1904: 

Prrnnmh>im, mediano hom, 

por kflo. 

Maceió, mediana bom, I|0i7 por 

kllo. 

Ilaixa de |0 pontos. 

Mercado, aceessivel. 

te k m » 

Rio. 20-10—004 

P o d e m o s , l i v r emen t e , f a l a r d o 

i l l us t r i ; b r as i l e i r o q u o l i o n t em 

b a i x o u a o t ú m u l o e q u e e r a u i n a 

d a » t r a d i ç õ e s v i v a s da g l o r i o s a 

toarinlia de o u t r ' o r a . Sen t imo-

n o s d e s e m b a r a ç a d o , p o r q u e , tri-

b u t a n d o ao sr. b a r ã o d o I.ada-

rio a s h o m e n a g e n s dev i das , n e m 

p o r i s s o d e i x a m o s de, c om leal-

a ade . exp r ob r a r - l h o a s ua g r a n d e 

fa l ta c o m o h o m e m pub l i c o — a 

r e p r e s e n t a ç ã o d i p l o m a t i c a na 

C h i n a e n o J a p ã o . 

N ã o q u e e n t e nd ê s s emos cum-

pr ia-lho furtar-se de t o dos os 

S l j v i e í i s á pa t r i a . depo i s d o 15 

d-e n o v e m b r o , m a s p o r q u e a 

c o m m i s s ã o loi-lhe o f fc rec ida pe lo 

p r i n c i p a l art í f ice d o l e v a n t e de 

q u e ia r e s u l t a n d o a m o r t e d o 

he ro i co m a r i n h e i r o , m e m b r o 

o on sp i c uo d o g a b i n e t e de r ruba-

d o pe la t ra i ção . 

A i n d a ha poucos niezes, nes-

tas Co l umnas , t i v e m o s ense j o de 

c o i u i n e n t a r m e n o s favorave l-

m e n t e u m d i s c u r s o p r o n u n c i a d o 

pe i o sr . b a r ã o d o Lada r i o , n o 

S e n a d o federa l , d e cu j a t r i b u n a 

s. exc. n o s dou a h o n r a d o ros-

po t tdur . Fo i , t a lvez , esta a ulti-

m a d i s c u s s ã o d o a l m i r a d o pa-

tr ie io. 

O s e log ios , po i s , us p a l a v r a s 

d e s i nce ro a p p l a u s o aos seus 

t r a b a l h o s não n o s s á e m c o m o 

s i m p l e s e p i edoso prei to , m a s 

co i uo t e s l e m u n h o d ie a Io pu la 

v e r d a d e . 

O sr . b a r ã o d o L a d a r i o se 

i u v p u n h q ao respe i t o o á es t ima 

do. ; s eus pa res e .de q u a n t o s 

s oube s sem a p r e c i a r as qua l ida-

de.; d o u m a a l m a s e v t r . u i n . n t ; 

e d u . a d a . e f o r l u l ecü l a nos m a i s 

s ãos p r i n c í p i o s d a hoiir.".. 

C o m o of l ic ia l d<^ m a r i n h a , a 

s ua f i g u r a c o n s e g u i u i i n iuorre-

d o u r o re levo, j á jielo.; acto de 

b r a v u r a , j á p e l a eserupi: l i . . ,a 

S a t i s f a r ão dos devo res disuipl i-

n a r t s . I n c u m b i d o do ta ra fas da 

m a i s a l t i re levanc ia , u l . " as exe-

ct j lou s u m p r e c o m eíicrupuio^.t 

i n t e g r i d a d e techn ica e m o r a l . 

C h a m a d o aos Cons l hos d a 

Co r õ a , o seu p a p e l es tava assi-

g n a h u í o - -devia se r o reorgan i-

s ado r d a sua c l a s s : , e n t ã o C J I I -
t a u i i n a d a pela po l í t i ca e pu las 

if léas s u b v e r s i v a s . Deu l u s t e 

s e n t i d o no táve i s d emons t r a i ; e s, 

o t u d o fax crér q u e l e v a r i a a 

c abo t ã o pa t r i ó t i c a ob r a , se n ã o 

«Urg i s se o l evan te , l io q u a l a 

oi' \iada ío i minima. ]>ars. 
" K, aT^m do cons tan te^ p r o r a s 

d c c o r a g e m c ív ica , pa ten teou ul-
le í n n u m e r a s d e va len t i a pes-

soal , n ã o r e c u a n d o au t o qual-

q u e r p r o v i d e n c i a q ue j u l g a s s e 

p r e c i s " , n ã o ob s t a n t e o g r i . o se-

d ic ios i ila o ppo s i ç ã o , n e m va-

c i l l a n d o em n f f ro i i t a r a i ra >1 is 

q u e se d i z i a m c a p a z " » du u m di.i-

f o r ç o v io len to . 

E r a , sem d u v i d a a l g u m a , u m 

h o m e m de va l e r . 

N i n g u é m , p o r certo, csqttcc.qi 

a i n d a a sua i n t r é p i d a condue t a 

n t ce lebre m a n h ã de 1 "> de no-

v e m b r o , q u a n d o repo l l i u á ba la 

o o f l i c i a l r evo l t o so q u e o i . u i z 

p r e n d e r . 

E s s e sou p r o c e d i m e n t o e o q u e 

p o u c o depois , n a sala d o 11. a -

t ro d a ( j i t u r ra ( d o o nde a cal :ua 

d c a l i j a r o r e t r a t o de Caxi . s; 

teve o sr . v i s c o n d e de O u r o l ' r -

t o c o n s t i t u e m a s d u a s m a i s im-

p o r t a n t e s mani festa i ;õ i .s d o _ pa-

t r i o t i s m o naqt ie l lu d i a t u r r i v I. 

A m a r i n h a bras i l e i ra , v e n d o lion-

tem dose r ao t u u i u l o o co.-p > 

d o I . a d a r i o , d e v i a exper imun t . ' ! ' 

d o l o r o s i s s i m a s c n n a c ã o — é qt:e 

a q u e l i a l i g a i a e x p r i m i a u a i a ro-

l i qu i i d o s t e m p o s em q i i ' ; a nos-

sa f.o-ÇH n ava l s e m p r • se exlii-

b ia b r i l h a n t emen t e . . . 

C o m effeito, n o ve l ho a l m i i a n -

tn p e r d e u o B r a s i l u m tio s u s 

f i l hos q u e m a i s b u s c a r a m <-11— 

nob r e c i l-o. 

l í . A. 

nuui C l 

O s r . C a r d o s o do A l m e . d t, 

sec re ta r i o d o I n t e r i o r , c a d a vez 

m a i s c o n i p r o m e t t e a C o n u n i s s ã o 

C e n t r a l . 

As a r b i t r a r i e d a d e s co inmet t i-

d a s c m I t a p i r a , B o t u c a t ú e Y t ú , 

j á t i n h a m p r o v a d o q u e a. exc. 

n ã o t e m a prec isa c a lma p a r a 

d e s e m p e n h a r o c a r go q u e oc-

cupa . 

O p r o c e d i m e n t o , p o r é m , q u e 

o sr. C a r d o s o d e A l m e i d a es t á 

t e m l o c om o j u i z do D i r c l t i d e 

B o t u c a t ú é s i m p l e s m e n t e deplo-

r áve l . 

M a n d a r d i ze r pe lo o r g a m of-

flcial q u e o j u i z d e D i r e i t o ag-

g r e d i u g r a t u i t a m e n t e o secreta-

r io d o I n t e r i o r , e aeeusal-o d e 

in l romet ter-se a b e r t a m o n t e n a 

po l í t i ca , é u m t r i s t í s s i m o sym-

p t o m a d a o r i e n t a ç ã o d o sr . Car-

d o s o d e A l m e i d a e u m at tcs t r» 

d o d a c o m p r e h e n s ã o q u o tem 

d a s re lações q u e p r e n d e m o j u i z 

a o secre ta r io tfci J u s t i ç a . 

M a s n ã o é t u d o . 

O s r . C a r d o s o do A l m e i d a , 

n u m i m p e t o d e v i n g a n ç a , pro-

cu r a m a n c h a r a r e p u t a ç ã o d o 

m a g i s t r a d o , o f f i c i a n d o a o pro-

c u n d o r d o E s t a d o q u e proce-

da n a f ô r m a d a lei con t r a o j u i z 

q u e con f i o u a m ã o » d e par t icu-

l a r e s o d i n h e i r o do s o r p h a m s 

d a c oma r c a . 

Percebe-se b e m q u e o o f f ic lo 

d o s r . C a r d o s o d e A l m e i d a t em 

p o r ú n i c o f im d e s m o r a l i s a r o 

j u i z , f a z e n d o ac red i t a r , a o s q u e 

n ã o c onhecem o s devo res e at-

t r i b u i ç õ « s d o j u i z , n u m a grav i s-

s i n a i r r e g u l a r i d a d e . 

Ã m a n h i , t u d o se exp l i c a r á e o 

j n i z d e Bo t u c a t ú s a b e r á defen-

der-se ; m a s o s r . C a r d o s o d e 

A l m e i d a , tal q u a l o d . B a r t o l o 

d o Cammento do Figaro, es-

f r e g a r á as m ã o s d e con ten te . 

S e o j u i z de B o t u c a t ú so empe-

n h o u n a s t r i cas e le i t o raes j se esse 

j u i z c o m i n o t t e u o de l ie to q u o o 

s r . C a r d o s o d e A l m e i d a d o n u n 

c i ou , n ã o h a v e r á u m p r oces so 

r e g u l a r d e c h a m a r a o c u m p r i -

m e n t o d o s s eu s devo res esse 

m a g i s t r a d o V 

P o i s n ã o parece Iog ico e j u s t o , 

a n t e s d e t r a ze r a p u b l i c o esses 

factos , proceder-se a u m inqué-

r i t o , p a r a a v e r i g u a r da s u a ve-

r a c i d a d e o i m p o r t a n c i a V 

N ã o h a d u v i d a q u e era este o 

c a m i n h o a s e g u i r ; m a s o sr . Car-

d o s o de A l m e i d a p r ec i s ava des-

a b a f a r o seu de spe i t o e o m a u 

h u m o r e m q u e o d e i x o u o me-

murandum r e s e r v ado , q ue , ha 

d i a s , l he e n d e r e ç o u a C o m m i s s ã o 

Cen t r a l . 

K n ã o h e s i t o u em sacr i f i ca r á 

p o ü t i q u i c c du c n m p a n a r i o o de-

c o r o d a m a g i s t r a t u r a d o E s t a d o . 

U m secre ta r i o m a n d a n d o ata-

ca r u m j u i z p e l a s c o l u m n a s d o 

o i f í a m d o g o v e r n o , s ó n o s e ra 

d a d o v ê r na p r e s i d c n c i a d o s r . 

T i b i r i ç á . 

E d i f i c a n t e ! 

I.ihnos, no M<n is Hera s, dc do 
corrente : 

Vimos lia dias, unia carta, escripta 
pelo sr. Vlileiilnir/, a.to luncclonarlo 
Ia (ieolonie.al Sureeij, da índia, e di-
rigida a um dos nossos conhecidos 
eiitíealieiros de Minas, cujo obieeto é 
Indagar sobre a possibilidade de arr 
accclla pelo conhecido geolo^o, proiesr 
sor Orvllle A. ücrby , uma missão que 
nfto duraria meuos de Ires ituiios, na-
ipielle pai/. 

ti ttíu dessa m i s • o seria o estudo, 
tanto scicutilico, como industrial, das 
jazidas mincrae.s da<|uella colônia in-

leza e, bem assim, o de sua geologia, 
principalmente sob o ponto de vista 
comparalivo (Vjin o do llrasli. 

A idea desse convite liüo é reeent-
e j.i lia mu to que a suprema d.rec-
e io do serve) geológico da ladia li-
vera a sua nlleiiçíto chamada para a 
notável semelhaíiea da geologia dos 
dous palzes; porém a diülculdadc em 
se .liderem os serviços do proVisor 
lierliy, a eaja prolicieate direrelo S. 
1'aii.o eatregoa o seu serviço .'eojr.i-
piiico e geoióiieo, afastara a pussihl-
lida le da real.saelo iiiimediata da-
Iplelle llesrl r lhh,t. • 

tl ir-.iia oflicial da (lamara deve 
publicar bo,e, eom a ordem do dia 
fiara a se.ssilo dc amanii.1 na Camara 
Municipal, os parece res da cominls-
-S.Vi de Kinançis ao projecto do or-
çamento municipal para o exercido 
de i iu" e as emendas apresentada, 
ao projeclo. 

A receita geral e a despesa para 
r.i 1-1 estlo calculadas cm l.a a.i«'j.TV'., 
SI lido ipie a de-pesa ordinar:.! tsla 
iix d i em .'l.»tii:i:2,.ii$!iM, ou mais 
II i:WJ$i)70, rpic a do actual exercí-
cio, 

A deapesa extraordiuar a esta li\a-
da em to4:770$S|ti. havend i a dilTe-
roíiiuL para maU de í. 7Ti)Js 1 ó du li-
xada para o presente exercício. 

A receita ordinária, que está agora 
calculada em :i.so:i ál2j9il), excede 
11 l.'JuUi67i; ila rece ia do actual exer-
cício, e a reee la extra .rilii: iria, que 
csl i calculada em P.*:77i;?rtl'> exce le 
lambem a i h exereieio' a lindar, na 
somma de i:77'i*;siii. 

A s e l r i eõ i-s i i i i n i i c i | i a e s 

Para llotueatii deve sego r boje o 
sr. dr José lloberlo, I ' delegado au-
xiliar. 

il ir. dr. dardo i de Almel Ia, se-
cretario do Infei-ior e Jn>li-; i, ne.r i 
liontem nrovimei.t » ao recurso inter-
posto pelos srs. Severiaiio Cruz e liyo-
nislo Coelho, vereadores da Caiuaia 
Muiiicipal de llescalvado, a uma lei 
eleitoral votada por aquella Camara. 

.Na pia i'! ni" de delegado, mili-
tare, em eomm.-sl >,-cguem hoje: para 
a t.otia, o al:ere> Joupúni l/ ieio da 
Silva e para l iariry, o alferes Manoel 
d " Campos pereira". 

—i l . cheios d i parliil i di-sidenl" da 
franca telegrapharam hontem o -r. 
|iri -idente do ll-t.iilo.eomiuuaicaie o-
tll • ipie as aucljridades pol,ci tes i l i 
!o :I r e-llo intervindo ostensiv.im •nle, 
cm cousas eleitoraes, contando com o 
apoio do de.la aaie.ito. 

II partido govi rni-li daquella ci-
dade pediu, por telegramma, ao -r. 
dr. chefe de polie.a, a Ida para alli 
dc um delegado auxiliar. 

—tis sr •. Serafim l.eme e Io é 
tlswald, que foram alijados dac t i a ; a 
governista par» vereadores da eapi-
t .1, v.lo, entretaato, apresenlar--e 
candidatos. 

Consta qtic -"rã li aneado o sr. Ar-
tliur Kolierlo de Almeida para a va-
ga de amamieuse da directoria do 
Interior. 

II inspeefor escolar sr. Itomiiuos de 
1 ' i u ' a c Silva, lendo clie.ado íillle-
liontem do inferior do Kdado, apre-
sentou ao sr. Inspector escolar um 
r-lalorio sobre os «ni.ios escolares 
que hispcceionou diiraute a sua via-
g. iu. 

Hoje, devera ser chama Ia á prova 
escripta a segunda turma de concor-
rentes ao lugar de amnuuense da Itc-
parlie.lo de Kslatisliea. 

A jirimeira turma concluiu hontem 
as suas provas. 

Pelo extrangeiro 

\ questilo do padrinlio do príncipe 
herdeiro da llalia deu logar a muitos 
commentarlos. Chegou-se a falar que 
foi e-íe um dos fins da viagem do 
sr. r.lo ilti á Aüemanha. 

A princlpl", a'ou-sc que o padrinho 
do joven príncipe seria o imperador 
da Allemanha. llerKiis que se sr.ube 
que será o rei ile Portugal, suscftam-
se os seguintes commentarlos: Se o 
lap l ismo solenne se real snr em Ro-
ma, o rei de Portugal n l o pôde ir a 
l loma e ser hospede do (juirlnal. Mais 
facilmente o Papa se mostraria dis-
posto a receber o Imperador da Alle-
manha, embora hospede do Quirtnal, 
por ser protestante, do que o rei de 
de Portugal, que e rathoüco. 

Ila lambem a ililTlciildadc das res-
postas a dar InterrogaçiVs llthur-
gfcas do celebrante, a proposllo dos 
pontos de fé. 

lista difflcufilade piVilc ser resolvida 

Íior melo de u m * madr inha catha-
Ira. * 

Só uma m íd r l nha p<ide respondpr 
e assumir Iodas as ohrlgaçiVs prescri-
ptas pelas leis eccleslasticas. Soh o 
ponto ile vista religioso, srt a madr i-
nha p M e representar a parte ofllclal-
mente cattiolica. 

Esta comli inaçlo n l o desagradaria 
ao Vaticano. 

Se fosse o imperador Guilherme o 
padrinho, este teria uma exeellente 
orcasISo de satisfazer o seu desejo de 
visitar o Papa, que elle conheceu 
guando Pio X era ainda patriareha de 
Veneza. Além disso, as relaçfles entre 

a Allemanha e a Sanla Sé dia a dia 
v.lo se tornando mais amistosas. 

Falou-se multo, ultimamente, de 
unia visita dc Guilherme II a Pio X, 
neste outono. 

Ksfa vi.sila, porem, .seria uma of-
feu-a para a llalia, alllada da Alle-
manha. 

K' possível que a rainha I». Maria 
Pia, de Portugal, tia de Vietor Ma-
noel ||f, vá rearesenlar seu fllho o rei 
I). Carlos, no haplisado, le lolvendo-s 
desse modo o caso. 

Al.I.KM A NUA 
0 caso da regencia de Llppe tem-

se complicado, tomando proporções 
consideráveis. Assegura-se que o go-
verno do prlncipado recebeu de Iodos 
os K.lados allemíles prote tos de 
apoio em soa resistência á pre-s-lodo 
mperador Guilherme. 

A alti lude dos Ksfados confedera-
dos nesta questlto torna partlcular-
luente significativa a decisSo que aca-
ba d'- ser tomada pela commissüo da 
Camara do Gr.1i - U 'ado de Oldenhur-
go, excluindo para sempre da sure. s 
silo ao tlnono gr.lo-dueal o duque lir-
ne-to Gnutbier de Sciileswig-llolslciu, 
irm.lo da imperalriz da Allemanha. 

Aflirina-se que essa questão, que 
lauta celeuma tein levantado na Al-
lemanha, s-ra causa da próxima qué-
da do chanceller vou Ifillovv. 

0 3 concursos 
Ví-rdadcirameiite pillifrico e gro-

tesco, o concurso rcalisado na Secre-
taria do Interior, para prccuchimcn-
j dtt uma va;'a dr aíníaiuense «!a-
ucíto Sc(íqg»ri.t! 

" U m dos concorrentes, o sr. Artliur 
i Roberto, ao que parece protegido pe-
la Comrnisslo Central, leve respostas 
<i'ie deviam Honrar numa encyclop»-
(Jia do riso e da galhofa. A l gumas 
nue ai»ui\o reproduzimos, d i o idea 
Uii iIlustrar.Io e da audácia com que 
hoje em dia os candidatos v.lo dispu-
tar em provas publiras os d ivysos 
lo^are.í. 

1'or isso, também, nas nossas Se-
cretarias, lia funecionarios que n lo 
resistem a um exame de instrueríio 
primaria. Vamos, pon*rii, ás respostas. 

Km choroirraphia lirasiieira: 
—niütl a' popular;fio 'Io Mrasil ' 
—Cem milhões de' Ijahitantrvs. 

— Cem inillifies ! !. . . 
Ucm, adeante ! <Jual a cidade-mais 

importante do Mrasil t 
—Olinda— respondeu o candidato 

muito /e«JiiN enrido. 
—Oiiiid.t ' ! O sr. n l o é paul >ta < 
—Sim, v iihor. 
— Knl 'io< Como v» rn dizer que Olin-

da e a ri'lade inai.s adeantada ( 
— o examinando, todo atrapaltiado: 
— K' verdade, Santo-., ou, < nt*s, 

Campina^. 
(Siüiial de conslrau^imento na 

liancai. 
—oueira re-ponder -nos: qual o r.o 

mais importante do Hrasil ? 
— O 1'oc.iiitixis ili.s e, radiante, o 

candidato, e, como um dos examiria-
dores lhe piscasse couíidencialmr»iite 
uin olho, emendou : o Tiet". 

—Não, [íoi.-, o caudidíito não sahe 
que é f) Amazonas f 

— Sim, respondeu o examinando, 
embaraeado, sei que é o Amazonas, 
mas es>e, rliz a geoyraphia, ('; um dos 
mais importantes <f>> mundo. 

Km systema métrico : 
—unà l •• a unidade do pe>o ? 
— o are. 
()utr<j elle e resjtondcri.s .pi--

era o sr. K . v r d n franeo, o homem 
de mais peso no governo do l.-ta-lo. 

Concluslo:— plenamente, 'n
rrau H,:{. 

No concurso reali.sado anle-hontem 
para uma va^a de amanuense da I; • 
jiartirão de Kda tM ca e do Archivo do 
Kstado. não dfixou de apparecer tam-
hem uma dessas preciosidades, <j 11 • 
bem merecia ser archivada. 

Kra um indidato sympathico, pa-
rente do governo, e que vinha escu-
dado pela Commissáo Central. 

Ao Ni-r chamado [»ara a ar^uiçio 
de historia geral, apresent'iU-se solen-
ne, corno um ppda^o„ro em dia de en-
cerramento do auno lectivo. 

l';T4unt.oii-I!ie o sr. dr. Antonio 
I'i/a: 

—Oue sabe dizer-me a respeito da 
civilisaeAii dos by.santinos ( 

-liysantinos ?! —obtemperou o can-
didato", demonstrando urna urande 
surpreza- A banca está, por eeri.., en-
ganada <b'i>oia dt uiitii [Kima), f ran-
camente, nr»o conheço e>se legume. 

—N »o conhece?—accrescentou o sr. 
dr. l'iza—entAo. retire-se da banca. 

Candidatos como ede deixam a 
perder de vista o delicioso 1'eni/edur 
dc /Hissuros 

N.lo ha duvida, a Commiss.lo Cen-
tral tem dedo j ara escoduT o- seus 
protegido*. 

O p o l o s u l 

0 polo sul es lá quasi descoberto. A 
expedir Ao inj lrza, commandada pelo 
capitão" Scott, que está de volta, foi 
ate o -j. Traz apontamentos t.lo 
interessantes, que os exploradores que 
a l I iüJrrrn o ponto mathematico nos 
IrarAo, talvrz, a solurAo <!e pr<íble-
nia.- de physira do ^lolo, mas qnad 
nenhum apontirnento geograpli 
novo. 

0 capilAo Scott deixou o navio rmu 
o dr. Wilson e o tenente Shackelton, 

j levando viveres para qualro semana>. 
A expedirlo foi das mais penosas, e os 
cxjiloratlores, qne tinham perdido to-
dos os seus cAt-s, caminharam para o 
de-eonhecido, at<- o extremo limite de 
suas forras. 

n capitSo Scott encontrou urna vas-
ta re.oAo montanhosa, que lhe p r-
mittiu ir ate 83' i , e concluiu que 
e.s-a terra pode assim estender-se, ern 
uma st-rie de altas montanhas, at»> o 
polo-sul. 

Por de.IucçAo, fica-se, róis, de hoje 
em df-ante, sabendo que a extremida-
de tio po!o-sul e formada de monta-
nhas. 

A volta foi mais penosa ainda, e 
quando os ofiicia -s do Mormw/, man-
dados á procura dos do Disrowru, os 
encontraram, acharam homens consi-
deravelmente envelhecidos. 

O Morninq e o 7Vrm Nova, outro 
"navio mandado ã procura do Dixrore-
rif, checaram eom elle, no dia primei-
ro de abril, X Nova Zelândia. 

0 rei Kduardo enviou felicitações 
ao capitAo Scott e seus valentes col-
ialioradores, e annunciou-lhes que ia 
ser cunhada uma medalha de ouro 
em sua honra, para commemorar a 
sua viagem corajosa. 

I m i g r a ç ã o 

Escrevenos o sr. Kugenlo Lefèvre, 
dlrector geral da Secretaria da Agri-
cultura : 

«Tem chegado .10 conhecimento des-
ta Secretaria que, no Interior deste 
Estado, alguns especuladores estV) 
seduzindo colonos das fazendas, com 
o Um de encaminhal-os para a Repu-
blica Argentina,onde, sem esrnipul». 
afBrmam, que melborps condlçrtes de 
prosperidade o» esperam. 

E' preeiso qne os colonos saibam 
qne, confiando nesses especuladores, 
Ira* ao encontro das maiores dtffl-
enldades e prlvaçrtes, porque, na Re-
publica Argentina, presentemente, n l o 
só ha demasia de braços e falta de 
trabalho, confirme, se rA *» lnela«o 
artigo da La XaeHm. de Bamos-AÍ-

res, numero de Jíi do corrente, como 
a pr.jpr.a l i i re^t ia de Immlgraçlo , 
cm circular lia pouco |iro!'usanient« 
litiMíc.iila por toda a Imprensa da-
(luelia (Mpitai, previu • que os «Iruha-
Iliadores com fauiilla s lo siimmaiiien-
te dilllceis de collocar, apesar da l)i-
rectoria esforçar-se com empenho 
par.-, llies proporcionar empregos cou-
venlenles.. 

Terminando, i r . redaclor, rogo quo 
juiileis no meu o vosso pedido, aliru 
de que a presente communicaçüo e o 
arligo acima alludido sejam reprodu-
zidos pela Imprensa do Interior.. 

Ilis o arligo a que se rc.ere a car-
ia aeima : 

Tèn. riiegailo, nos ullimos dias, 
alguns milhares de Immigrantes, n a 

i- parle de~hii,u,i|o-.se as 'aluas 
d., próxima colheita, attrahldos pelas 
Infornini/ies de sua abundância. Ou-
tros uni um e. cliegaráo e-le mez e no 
vindouro, siduzidos pelas mesmas 
persp-divas de bons -alarios. 

A julgar—f. porem, pelos dados for-
lieeiil , pelo liepartaiiiento de Imml-
gr .i-Vi, não parece que a próxima 
collieita possa proporcionar trabalho 
a t l grande numero de immigran-
tes destinados a trabalhos agrícolas. 

Segundo aquellas Informai/ies, ha-
veria braços suflicienles com os exce-
dente^ de" outros ponto- da Itepubh-
ea, em que as colhellas n l o s lo do 
tu.ó ir iiuportaiiela, transportando-se 
estes para as províncias de Uuenos-Ai-
res, Sanla Ke, Cordoba e l-lnfrc Rios, 
que necessitam de augmento de pes-
sóal. Iia.sla capital, avallain-sc em ml-

ih.-in- os indivíduos d- occupaçílo 
ambulante, que sáem para o campo, 
lia pr--ente eslaç.ílo. 

As e.iradas de" ferro, attendendo ás 
exigência, dessa locomoç.lo, rebaixa-
ram a . suas lariras para iran.porte 
de Iraii.iüiadorcs, demondrando que 
dentro do paiz ha braços liaslantes 
para a eolheila, expondo-se os que 
vdm de lora a acuar-se sem occu-
paçSo. 

Á repartielo competente deve preoe-
par-M- eom e-.ses laefívs, .seuHo para 
remediar, pois n l o esta no seu alcan-
ce lazel o, ao menos para tomar pro-
videiieias que, de futuro, previnam as 
c .uti ariedad-s dos immigrantes que 
ciiegaiu, liludidos com a esperauça de 
encoii lar fácil e lucrativa occupa-

eflO. 
i iot io ponto iinporlante '- que os 

trabailiailores contratados por seu In-
termédio o sejam com balas as ga-
rantia-. A meúilo siiccede, e isso tem 
sido coinmenlaiio peta imprensa euro-
p".i de modo •ileslavoravel ao credilo 
li-, j11<, que os trabalhadores licani 
ai..:iii .na i' s l urladus em seus eou-
tr.ito por patrões pouco e.erupulo-
lo-i.s, que o- de.-pcdem -ein cum-
pr I- . proineltido. d- immigrantes li-
e tm de-amparados, sem recurso e 
.em poderem reclamar, p'-rante a jus-
tiea, pelo engano de qne loram vieti-

ruis. 
i lomnii immente acontece que pe-

dem ii...i^ frabalhadores do que se 
pree -am, e. como nfio ha |irejnlzo-, 
nem re-pon abilidades em nüo os ac-
ee.tar, sejoe-.se o abuso irritante C 
impune. 

I I departaiameuto de immigrai;üo 
(leve i' zeloso em garantir os inimi-
grautes contra taes abusos, defenden-
do-os e o credito do paiz, que 
sotfre com a dlvulgaçüo de factos 
realmente reprováveis. 

I I pessoal 'que se colloea sob a f.j 
de nina a .'(lie a otliclal de empregos, 
deve .cr re,,;uardado, pelos meios 
mais etliea/.e-, eiiiilra e.sas eventuali-
dade. e alui-o-, indicando de mod 
preciso o -.ilario. o trabalho, e demais 
condições e garantias 

que d'••NI -egur.inea ao trabalhador 0 
formai dade ao pedido. • 

1-s'eve liontem nesta redacç.lo, ba-

vernlo-i.os deixado o seu cart.lo de 

visitas, o sr. dr. Iiunsl.ee de Ahiau-

c|i"s, no--o eollega do O Paiz. 

pelo expedienle do Ministério da 
l'azend i loram enviados (.s seguintes 
olticio- ao sr. delegado llseal em S lo 
Paulo: 

• N. lí̂ l tlommiuilco-vos, para os 
devidos elTeltos, que o sr. ministro, 
tendo presente o recur-o encaminba-
do com o o:lielo dessa delegacia, n . 
117. de 17 de junho do auno passado 
e interposto por f.ion & (I., negocian-
tes na praea ile Santos, do acto da 
in-perlori . ila Alfandcga daqueila ci-
dade mandando, .le aecõrdo com os 
pare-cres da commis.s.lo de taritas e 
dos peritis por parte da Fazenda lia 
comrniss.lo arbilral, classllicar como 
bacias de folha de flaridres simples, 
sujeita- á taxa de o kflo, do ar l . 
7i:i da tariia, a mercadoria que os re-
correntes submetteram a despacho pe-
la nota de Importae.lo li. H . 'J Í7 , de 
março do mesmo anno, como bacias 
de ferro batido cslanhado, para pagar 
6U0 r i- o kilo, resolveu, por di.spa-
cho de :i do corrente, proferido em 
sesslo d" Conselho da Fazenda e de 
conformidade com o parecer deste, 
neirar provimento no dito recurso, por 
ler sido bem classificada a mercado-
ria ern qucsf.lo. 

, V —fieclaro-vos, pura os devi-
do- e feitos, (pie o sr. ministro, teudo 
presenle o processo Iransmlttido eom 
,, oílieio li. t i í , de í o de junho do 
auno pa-sado c em que essa delega-
cia recorre da decisSo pela qual man-
teve a da (lollectoria de II. n la- fede-
r.ie. em Taubat.1, julgando improce-
dente o auto de infracçlo do regula-
menlo dos Impostos de consumo, la-
vrado pelo agente fiscal Jeronvmo Lo-
ren . contra Santos & Andrade, esta-
belecidos ria mesma cidade, resolveu, 
por despacho de írt (le setembro ulti-
mo, proferido em ses-io do Conselho 
de Vazeniia e ile accõr Io com o pa-
rec r deste, negar provimento ao ál-
ludiil . recurso er-offirio, para o fim 
de confirmar a declslo recorrida. 

X. Iinn -IJerlaro-vos, para os devi-
dos effeitos, (pie o sr. ministro, por 
despacho dc i u do corrente, resolveu 
approvnr a relaelo Iransmittida com 
o vosso officio 11. :1II», de l i do mes-
mo mez, dos funecionarios, uegoclan-
les e industriacs que tèem de rot jpDr 
as commlssões arldlraes da Al'an(M||B 
de Santos, durante o corrente anno.» 

Tida rapida 
A Vbla rapida, a vida intensa, el» 

o idea' cm que hoje se empenham as 
grandes nações. Tudo e raz febril-
mente, vertiginosamente. A revista 
Mnnrhner \euesten Surhntlen sita a 
taf respeito uma s^rle de casos, que, 
em outro tempo, seriam verdadeiros 
milagres c, boje, s lo onlrosjtaiitos 
exemplos de uma vida universal que 
se precipita, aeha eurto o tempo para 
as conquistas que a sua amMçio lhe 
Impzie. 

O mais recente desses prodígios data 
de algumas «emanai. O sr. Vsndef-
bildt, tllho, dea-se ao loxo de man-
dar construir nma linha férrea, d» 
uma milha de estenslo, em volta d« 
suas propriedades de Oerpdale. E qu»-
reis saher (jnanto tempo levon esse 
trabalho t Cm dia. Verdade seja qne 
i i , aa Inglaterra, no .(ireat XortboB 
Rai lway», se substituiu Ma lmente a 
ponte de Finkstiurg Par» no esMço 
de quatro horas , proxtmo a wel-
lield, a mesma o p m < * o levoa apenas 
"2 minutos. 

0 «Grea» Bastem R a n w a y 

I 



go lo fazer u m » l iBWMtlva e * * m 
taorns, e, a lada nesw « Ia , ella levou 
u m comboio de merc»4orlas a Pater-
lior nlh. NSo lhe quis Ocar alt*s a 
•Greal Western H a i l w a y e. em dous 
dias, substituiu, pela estretin, a blto-
J a larga ile Londres a Kxeter, 11a ex-
lensão de 400 kllomclros. 

Na Aiiátrln, uma empresa Industrial 

B o l h a s é % t a U o 

Piquei corto, pela leitura do 
officio do secretario do Interior 
chamando a attcnçno do procu-
rador geral dc listado para u 
condueta do juiz. de Direito do 

Í S K T O á S E M Bo t u c a t ú , e s t e . m « B l s t ' r n d o 

•ra-s e 33" essas arvores estavam, as 
9 horas c 34" convertidas em papel j 
c, as 10 horas, apparecla o jornal em 

ern ura grande criminoso, ou 

xjneslão. Mas outras proezas do gene 
ro, maiores talvez, se prnllcaram nos 

.Estados Unidos. Num Estado do Oéslc, 
; tomou uma casa editora o compro-
misso de entregar no espaço de tres 
dias 2.000 exemplares encadernados 
de uma olira de 350 paginas. O tra-
J>alliu começou numa segunda-feira ; 

' na i|uarta, linha concluído. 

Finalmente, o rccoril foi ganho por 
. Nova-York, quando apparcceu o ul-
timo livro de Zola. u j t gcn le de uma 
empresa de puh l i capBr que enlüo se 
achava cm l'arls, expediu as provas 
para Nova-York. 

Alll chegadas, foram traduzidas, a 
tradurc.lu composta, revisla, Impressa, 

<os exemplares dobrados, brochados 
etc., tudo islo em menos de uni dia. 
Dentro de vinte e quatro horas, a 
obm de Zola linha sido posta A vec-

• da—e cxgottada. 
Antigamente, nem por artes de ber 

liques e herloquc.«, se conseguia tanlo! 

Deixou de ser nosso represen 

tanto 11a linha Paulista o sr. 

José Pereira Barbosa. 

IDO Rio 
(1 dlreclor da faculdade de Medici-

na indicou o nome do lente substitu-
to dr. Abreu Fialho paru occupur a 
cadeira de clinica ophtalmologlca, na 
vaga aberta pela morte do dr. Perei-
ra da Cunl a. 

O ministro do Interior aguardará, 
porem, que o Poder Judiciário se ma-
nifeste ácírca da reintegrado que o 
dr. Hilário de Gouveia pleiteia, para 
depois eiiüto resolver em definitiva 
acerca do preenchimento da vaga. 

—A Sociedade Nacional de Agricul-
tura, aclualnienle presidida pelo dr. 
Moura Brasil, resolveu encetar de no-
vo os trabalho» agrícolas da Fazenda 
de Santa Moniea m m o emprego dos 
instrumentos aralorlos de que dispõe, 
apropriados ás dllTcrcnles phases e 
misteres da lavoura. 

' Os referidos trabalhos agrícolas es-
tilo sendo executados sob a direcção 
do dr. Aristldes Calre. dlreclor de cul-
turas da sociedade, que na mesma fu-
zenl.i fiM u lesldencía e onde se acha 
á dl-poslrão -le Iodos os fazendeiros e 
inli lessados, para ministrar as neces-
sárias iuorninrões sobre o funccioiia-
mi ulo dos alhididos iuslriimeutos. 

—l i dr. chefe de policia fez r mel-
ter ao ministro da Fazenda . r u d e ! 
numero de cedulas-aununcto, seme-
lhantes ás notas do Tl esnuro, apprc-
hendidas ul i lmamenle em uma casa 
cominercial da rua Theophllo Oltonl, 
e, I r m a<sim, o re"| cclivo auto, para 
os lins que determina a lei. 

—Uni caso luteressánte, diz a Ha- j 
zelo, dá-se agora com a revista lür- [ 
«los, t io conhecida ein lodo o ltra-.il. 

um grande perseguido. Portan-
to, não fiquei certo; fiquei cm 
duvida. Tirou-me delia o bene-
merito coronel Totó, provando-
mo que aquello juiz não é 11111 
perseguido, mas um grande cri-
minoso. 

* » 

—E' uni mau juiz ¥ pergun-
tei-lhe : distribuo mal u Justi-
ça ? faz negócios A sombra da 
toga'! c parcial nas suas deci-
sões ? 

—Sei lá, respondeu-me s. exc. 
Que me importa isso tudo. Pa-
ra mim, tanto se me dá que elle 
distribua n justiça bem, ou mal. 
E'-me absolutamente indiffo-
rente. 

— E o crime, então? 
—Ah ! o crime ó nefando. Cal-

cule você que esse juiz ú cosua 
tão ruim que não quiz cumprir 
uma ordem do Cardoso. Você 
já viu insolencia cgitnl! Cm juiz 
desobedecer-nos (a ordem não 
foi só do Cardoso: foi minha 
também) quando o Tibiriçá, que 
é o Tibiriçá, nos obedece, a 
mim e ao Cardoso, sem tugir, 
nem mttgir! Desaforo ! Juiz é 
p'ra obedecer á gente, não acha 
você ? 

—Perfeitamente. Mas qual foi 
a ordem V 

—A ordem V Foi atC- uma cou-
sa atoa. Como você sabe, com 
aquella bobagem de liberdade 
de voto do Tibiriçá, a cousa ia 
perigando em ltotucatú. O Car-
doso é muito estimado naquella 
cidade, mas, quando precisa do 
arranjar uni voto, tem de se-
guir para lá. O povinho dc I?o-
tueatú ú muito cxquisito... 

—E dalii Y 
— Dal i i , c o m o r e c u r s o supre-

m o d e p o i s d a [orça q u e p a r a l á 

mandamos, ordenamos ao juiif 
que perseguisse os opposieio-
nistas. 

—Que iufainia ! 
—Nem fale. Não nos ationdeu 

o bandido. Por mim, ellc já es-
tava na rua... 

• • • 

• Juando chove, as gottas de agua, 
Antes de caliir 110 chão, 
Murmuram cheias de magua: 
—Sai, ou não s •.i, o Pedrão? 

P I S T O I . 
r - c - rrae»»»---

(i sr. dr . Mario liulcáo, Inspector 
:eral do ensino publico, dirigiu 

Logo depois do aprareclnienlo do I presidentes das Camaras Mniiicipaes 
primeiro numero do applaudido m«-
yaziuc, o seu diieclor, sr. Jorge Scli-
midl , pouco ao par de disposições da 
lei quauto á entrega de publicaç/ies 
ás I ihliothceas, mandou a Kosmox ás 
que elle conhecia. Passou-se 11111 niez, 
pa-snram-sp dous, tres, quatro mezes, 
e o sr. Scliniidl não recebeu recla-
mação alguma. Os primeiros numero 
da Knsmas cxgoltaram-sc. a ca-a Iiu-
pressora llcoii apenas rom uni unleo 
exemplar de cada numero para a o l-
lece.lo. 

N*o flui desse temiio todo, o sr. Sch-
midt recebeu um ouicto, Inlimaudo-o, 
sob pena de estar incurso na execu-
ção do de.rclo 133, de 3 de ji:!ho de 
1817, a iiuuictnr uma collecção da 
Kosn.os p =1 a blhllolheca do exercito. 

Como arr; njar revist-st (loiro sa-! 
ber da exlstenca dessa alroz lei de 
18Í7? Como rr-olver o ca=o, sem re-
Tisbis e com a d,Ia lei.' 

O sr. Jorge Srlirnld! acaba de rece-
ber um terceiro oltirlo, esle assignu-
do pelo sr. general de divisão Cardo-
so luiib r, int m mdo-o a fazer o que, 
bem a contra-gosto, lhe é quast jm-
pnssive!. 

Se a bibliotheca do exercilo insis-
tir, á falia da (i'(iím<n, ira o seu dl-
reclor cumprir a pena. Kra curioso, 
porém, saber: a lei de tK17 0 unia 
lei cumprida í As bibliothecas, nic-nio 
a Nacional, que é a maior e a 11.ais 
importante, tem todos os impressos 
que sáem das typographias, j á níio 
diremos dos Eslados, mas desta ca-
pital 1 A lei que 10 iiou extensivas a 
todas as Hbliotli eas publicas as d*s-

osicSes concernentes á Bibllollieca 

de Iodos os municípios em que I 
havido Irregularidade na romo--.i d .» 
mappas e boletins escolares, eir.i. a 
res solicitando providencias, 110 -enli 
do de serem tomada.-, em con-1 era 
çáo as annolaçOes constantes de 1111 
pa; eis que inclusos remelleii n cad 
Cantara, a beni da regular liseal sae •> 
do ensino |> 111 Meu. 

Outrosim, pediu que ilie < am 
Irauaiuillidos logo nos primeiros dias 
do mez o luappa do inspeclor muni-
cipal c os bolelins de Iodos os pro-
fessores, aiiin de 11J0 haver demora 
110 processo dc laes papeis, devendo 
0 referido mappa ser enviado,embora 
1 aja uo município uma só escola pro-
vida. 

O sr. dr. Joaquim José da Silva 
Pinto coiiiinuiiieou hoiilem, em odlclo, 
ao si', secretario da Fazenda, que to-
mou posse do cargo de thesoureiro 
da., loterias do Kslado, para o qual 
foi nomeado lia dias. 

Conforme telegramma que nos foi 

mostrado, a companhia de seguros t̂ 

Sul America pagou iioulem, 110 ltio, 

o seguro de cenlo e quarenta contos 

de réis, instituído pelo commercian-

le daquella praça, Anlonio Kmilio da 

Fonseca Cosia, reeem-fall cido. 

Pela policia 
multados: 

Por jogarem 

lo liraz foram liontein 

acionai, lei essa inclusa 110 projeclo i de nomcb Pedro l1 
o lrr!i 

que lixava a despesa geral do Itnpr 
rio para o exercício de 18Hi a t»a.'i, 
n3o era, pela sua natureza, unia lei 
transitória ! 

Mvsterio, grave mvslerio! 

0 caso ti que com tudo isso apa-
nha a tíusruns uni grande reclame. 

—Foram assiguados anlc-hontem, uo 
despacho do ministro da Marinha com 
o pie idente da Hepublica os decretos 
concedendo medalhas militares: de 
ouro, ao capltfio de fragata, Jo.to José 
da Cosia Figueiredo, macliinlsta de 1" 
classe, capil9o de .ragata, Nicolau José 
Marques, e de ciasse, 1" tenente 
Manuel Augusto da Cunha Menezes, 
de |irala, aos engenheiros uavaes de 
2" classe, capltáo de fragata José Tho-
ma/ Machado Portella e de 3' classe, 
capitüo de fragata graduado Severia-
no Autouio de CasUlbo, machiiiisla de 
3a classe, t ' tenente Jiistiulano Fer-
reira Piquei e ajudante da machiuis-
ta, guarda-mariuha José Maria Leal. 

ISo despacho do ministro da Guer-
ra foram assiguados, na mesma da-
ta, os decretos concedendo medalhas 
m lilares: de ouro,ao lenente-coronel 
Frederico Carneiro Rodrigues da Sih a, 
capil io José Maia da Silveira dos San-
tos, Ouill .eni e .Marques de Sousa Soa-
res e Paillllio Caetano da Silva San-
tiago; de prata, aos capitães Kduardo 
Jos'> P.arbosa, Joaquim Manuel Nrco 
Vasqueiro, José Augusto Pereira Lei-
te e Tltiago Araripe de Sousa Carva-
lho: tenenie Bnldnlno do Conto Ra-
mos; alferes Juveucio Zacliarias Mar-
ques, Antônio C. de Mello e Manuel 
Simões dos Santos Leis. 

—A respeito da noticia do suicídio do 
sr. Cosie, a qual demos lionlcm eru 
telegramma, lemos 11a Gazela 

• tsla\a iios|iedado, havia algum 
tempo, ua ca a commissaria de cafe, 
da lirnia Tino<'0 A C., á rua Moiilci-
pal, u. 11, o sr. Carlos Ciede, de 70 
annos de edade. 

0 septuagenário procurava um em-
prego, mas a sorte lhe foi sempre 
adiersa, causando-lbe isso sério des-
gosto da vida, tanto que resolveu 
suicidar-se. 

Assim, no dia ii do corrente mez, 
escrrveu elle uma carta, declarando 
que se matava, porque n l o encontra-
\a emprego e nilo queria mais viver 
da rótjna porque vivia. Essa caria Car-
los Gffde snbscrip«ou á poliria. NSo 
leve o lufeliz coragem ou occasilo de 
suicidar-se nesse ala, 16 levaudo a 
effciio o seu sinistro intenlo hontem. 
pela HianliS. 

IVssâsus da casa, onde se achava 
elle lioi(«dado,encoutraram-n-o morto, 
deitado ua cama, mas sem vestígio 
algum dr morlc violenta. 

A earta, eocoutrada no seu bolso, 
Xoi a nota çinMcAUva do raso. A po-
Iici.i da 2* urbana foi avisada e com-

£ircceu no local, arrecadando os per-
uces do morto, para o qual pediu 

exame dos médicos Icfistas. O exa-
•>•• foi iclIa pelo dr . Sel'atU»o côr-
tes, jue folga ler sido a morte cas-
aaiia peJo arscslco. 

0 entiTrmmeBto de Carlos C « d e foi 
feito pela firma Tluoco Jê C.» 

Agostinho Ro«so f Ângelo Bolte, 
pronunciados pelo Jau da I ' rara 
ertinlnal, pelo crime de oflrnsai phy-
0cas leves, taram presos «n(e-hontem, 
no tmhro do Braz, e hontem prert -
ram i'*nea definitiva. 

: os individu 
Ângelo Cuii c-

li. Antônio Sadini, Paschoal Car-
cia, Juse Pereira, Cesario lliualdo <; 
Casemiro Nazareno; por serem encon-
trados jogando cartas, í l lovanl Mer 1 
110, Aliieri Jofio, beruolti tilacomo, 
Alberto Delco e Canário Avelsrdi. 

o menor iluiino, de 12 anuo- de 
edade, filho de Tlioina/ José Anlonio, 
residente á rua Progresso, .'ii, foi 
Iioulem, á larde, mordido em frente 
á cosa de seus pães por 11111 r i o I ra-
vio. 

O delegado dc policia de Silo José 
do ltio Pardo remetteu liontein ao sr. 
dr . chefe de policia o Inquérito sobre 
a apprchensüo de uma nota lalsa de 
iotuoo. 

Náo estando, porém, regular, o sr 
dr. chefe de policia \ai devolvel-i 
aquella auetoridade. 

Para o logar de a judanle da plio-
lographla da Policia, vai -.cr nomeado 
o sr. Caetano Pierri. 

Na thesouraria da Policia, acha-se, 
á disposição do dono, un i talão dc 
cheques do Manco do Coniniercio e 
industria, encontrado na rua >:a Ta-
batinguera pelo soldado Luiz liamos. 

Prefeitura 
O sr. prefeito, por acto n. 197, de 

hontem, creou os logares de admi-
nistrador e dc covelros do cemllerio 
de Villa Mariana. 

- Remetleram-se ao sr. dr. chefe de 
policia alguns exemplares da lei 11. 
777 de :i de outubro de i'J01, e :i24 
de 22 de setembro de Ih;i7, que iegu 
la a applicaeSo de multas eo modo de 
se lavrarem por InfracçOes de leis e 
posturas munlclpaes. 

—A Direetorla de Obras foi auct 
risada a despender até a quantia de 
Í^Hifsoo com a conslrueçSo de pas-
seios na alameda Rilieiro da Silva, en-
tre as ruas Vielorino Carmillo 
cente de Carvalho. 

—Iletermiuaram-se os seguintes pa-
gamentos: 

9:;i0'.»|7ft0, a J0H0 de Oliveira Gui-
marSes Juuior, pelo calçamento de 
diversos trechos das ruas Adolpho 
Gordo, Vletorino Carmillo e alameda 
Hilieiro da Silva, descontando-se ii ",« 
de caução para garantia da conserva-
ção dos serviços; 

(9713.50, ao Carreio Paulistana, por 
publicaçrtes da Secretaria da Camara, 
em agosto e selembro ultimo-,confor-
me requisição da presidência; 

590$, a Krue-to de Castro <V C., pe-
lo fornecimento de cimento, em agos 
to findo, para as obras da praea da 
Republica iconstruccHo de 

2SH»5U>, ao mesmos, pel 
mento de materiaes para as obras de 
melboramentos da varzea do Carmo, 
em agosto ultimo: 

I I 8 Í , aos mesmos, pelo forneimen-
to de materiaes a tu rma incumbida 

menlo de MkllNaes psM • concerte 
de boelros, em agosto ultimo. 

Requerimentos despachados: 
Do Syndlcalo Uniüo dos Lavrado-

res, pedindo licença para uma torre-
faceílo de café; l.opesAugelo A C., pe-
dindo licença para um salão de pa-
l lnaçílo- Sim, em lermos ; 

de' Miirlln, llonalo, iiedlndo licença 
especial, o Venuncia ua Coiieelçllo, |>e-
diiid» IransVrencla de licença Sim ; 

de Guslavo de Sousa Queiroz Me-
yer, pedindo prazo para fechamento 
uo terreno Concedo o prazo de seis 
mezes ; 

da Companhia S. Paulo Fornecedo-
ra de Gado, pedindo licença pnra 
transferir o seu açougue no mercado 
da rua de S. Joüo—Deferido ; 

de Arll iur Nogueira A C., pedindo 
lieenea para comprar dous guluclios vo-
llios -S im , ao preço de 2W?000; 

de Albino Augusto da Cruz e Pio 
Malleonl, pedindo rrlevamento de mui-
l is—Manienho as milllas; 

de Jo io Sana i , pedindo permlssllo 
par., Iraslailar os ossos dc seu lilho do 
cemlterio do Araeá para o da Conso-
lação—Indeferido, porque ainda nüo 
decorreu o prazo do regulamento para 
a exhumaçüo; 

de Alesslo Ambruzio (2 pianlaj); 
Malhllde Sclniiohel, lli-ssi A Urennl, 
André Polleslado e José Pinto dos 
Santos, pedindo approvr.çS i de plan-
ta: d. Maria .'euge, pedindo peimlssüo 

para construir muro: G. Peiuccl, pe-
dindo licença para abalx r so'i lr.-s, e 
Xicola Lanzi, pedindo para construir 
uma cozlnl a-A 'D l re i l o r i a de Ol t. s, 
para os devidos flns. 

—Acham-se approvadas na Direeto-
rla de Obras, a m i do Commercio, 
n. 10, as íilanlas apresentadas pelos 
srs. Manoel dos lieis Pinto da Rocha, 
Filllito da Silva A- C., Sebastião Fer-
reira, Vletorino Francisco, José dei 
Cioppo, Joaquim liorgcs da Cuulia, 
dr. Alfonso Fleury, Marlno dei Fave-
10, Corlolano F. Caldas, Alberlo lle-
lemberg, Vicente 1'alhares, ltené Fla-
cli eld e Manoel de Sousa Santos. 

Devem comparecer a mesma repar-
Uçílo, |iara esclarecimentos, os srs. 
José l'cre'ra da Silva e Euseblo Rei 
leza. 

Vlsilou-nos, Iioulem, o sr. Ricardo 

de Figueiredo, represenlanlc da Edi-

tara, 11 antiga e bem conhecida Casa 

David Corazzl, de l.isliòa. 

O sr. Ricardo de Figueiredo vciu 

especialmeulc a S. Paulo em propa-

ganda da ultima publicação da F.di-

lorn, o sensacional romance histórico 

de Murcelllno de Mesquita, Leonot 

frllrs. 
A ediçílo, esmeradanientc impressa 

em optinio papel, é lllustrada com 

maguilleos clironios de pagina, a cfl-

res, por Roque Carneiro e Manoel de 

Macedo, dous artistas de reputação 

feila e de muilo merecimento. 

A obra, depois dc publicada, C011 

slará de Ires niagnífiio- volumes dc 

grande lormalo; a assignatura pôde 

ser eila por lomo- de 1»1 paginas e 3 

e-plendidoi chromos 00 preço de 

15'ou. 011, por melo de cadernelas se-

niauacs de 2í paginas, do euslo di 

300 réis. 

Como se vê, o exeelleiile romaiicc 

de Marcelliuo de Mesquita esla ao al-

cance de Iodos. 

o -r. Ricardo de Figueiredo olfere-

ceu-nií.-, a primeira caderneta do in-

I''i'e->aiile romance, acompanhado d 

um i.ellissimo clironio a cijres. 

Agradecemos. 

C E R O m l o C I â L 

passeio;; 
elo forneci-

do serviço de macadamisaçSo dernas, 
em agosto ultimo; 

109$, aos mesmos, pelo fornecimen-
to de materiaes para o serviço de 
conservação do calçamento de madei-
ra das ruas da ridade, em agosto nl-
tímo: 

8s$Wo, aos mesmos, pelo forneel-

ANNIVEHSARIOS 
Fazem aiiuos hoje . 
A senliorila Maria das Dóres Salles, 

fillia do sr. Ilenlo Emygdio de Salles. 
O sr. Tíieodorico Leile de Almeidn 

Camargo, acadêmico de llirello. 

O sr. Alfredo Gonçalves lliaz. 

HOSPEDES E VIAJANTES 
Acha-se a passeio, em S. Paulo, o 

aba-latlo capitalista da praça do ltio 
de Janeiro sr. Anlonio Ferreira de Car-
valho; acompanha-o o icu digno lilho, 
o sr. Oscar Ferreira de Car . alho. Ciim-
prinienlamol-os. 

• Par:iu para o Inleriur do Estado 
o sr. Anloii o (iiic.il- de Freitas Yas-
concel'0.. dislinclo cominerclanlc da 
praea de Santo-, 

— ! M a ua capital o sr. Anlonio Ma-
noel Gi.n,'alves Juuior, negoelanle em 
l l ia ;ane 1. 
NASCI.MÊNT33 

l'»rliri|iam-nos o sr. Aristiiles Mar-
CMides de Sousa e sua senhora, d. 
Amélia Va-coudes, o nasclncnio de 
sua li:lia Jaudyra. 
F ALLECIMENTOS 

Falleceram: 
No Rio de Janeiro, o -r. Gll Itrazde 

Saiilelhena, funecionario da policia; 
d. 1'recillaiia Clarinda de Araújo Va-
lente, viuva do solicitador Francisco 
Guriel do Amaral Valente; a menina 
Aujelléa, li lia do negociante sr. João 
ildefoiiso da Silva lloíelho. 

—Em Magy-mirim, a -ra. d. Maria 
Angeljca das Dòres, mãe do sr. João 
Antenor Moreira, auxil iar da casa C. 
I*. \ ianna A C., desla praça, e a quem 
enviamos pêsames. 

—Em Campinas, a -ra. ti. Gerlrudes 
Maria Franco, viuva do sr. Fidencio 
Alves da Fonseca. 

-Em Patrocínio do Sapucahy, o sr. 
Anlonio Garcia Pereira, mzendeiro. 

—Em Casa Branca, o menino Mi-
guel, lilho do sr. Josi dc Araújo Ma-
cedo. 

-Em Tatihalé, a sra. d. Maria Mon-
teiro, e-posa do sr. Sebastião Mo.ileiro. 

Tendo projeclado uma viagem a 
Caxambii, para Iralamento de saúde, 
6 provável que o sr. major Anlonio 
do Carmo branco, commandante do 
2" batalhão, rei.ueira por esles dias 
unia inspecçAo de saúde, com o liru 
de obter a respectiva licença. 

Devidamente escoltada, chegou liou 
tem do llio a eaftlna Anua Modella, 
presa naquel a capital a requisição do 
juiz de Direito da 2" vara criminal 
dc-la comarca. 

líeve -er examinado.no Tribunal de 
Ju-liea, a ;ii do corrente, o sr. Jo.-é 
Naelerio Homem, que pretende hablli-
lar-se para exercer o ofliclo de soli-
citador nesla capital. 

Na cozinha do restaurante Schorcht, 
à travessa do Comrnerclo, manifestou-
se hontem, ás 10 horas da manhã, np-
proxlmadamenle, um principio de in-
cêndio, devido a exce---o de fuli/em 
na chaminé. 

O fogo foi dominado a baldes de 
a / ua pelos empregados da casa, iiãr» 
tendo sido etiamado o corpo de l om-
betros. 

T H Z Á T K O S E T C . 

• ' « l y l h e a m a C o n u e r t s 

Foi pouco c incorrida a funceão de 
hontem neste t.hialro. 

Aununciain-se para hoje as estj-éas 
dos excentricos musicaes la r ry e das 
caneonellstas francezas Lucil lee l von-
nc Saginer. 

V a r i o * n o t i e i a a 

Segunda-feira próxima realisar-se-á, 
no salSo Steimcaij, um concerto em 
benefício do secretario da empresa Vi-
torie, sr. Pennacrhietti. 

Tomarão parte no concerto os ar-
tistas (ia companhia lyrlca. 

—Devia ter-se cantado hontem, em 
Paris, na Opera ('.rmique, a Tmra, de 
rucclui , em italiano, em uma festa de 
beneficencia, com aortorisaçüo do mi-
nistro das Be lias Artes. 

—Em Atheuas, representou-se, este 
mez, coni brifhante soceesso, o dra-
ma de iiovelto—Os deihanetloi 

O ttidividhto d« nome Francii 
I j0«ç*lves, dirigindo-se hoatem k i 
sidcncla do ftinoctoniiMo da Sube-
rlnlendencla de Oliras PuMleas, Os-
car Frcdereidl, á rua Vasca da Da-
ma , u. 3 i , uo momento em que aquel-
le sr. alli não se adiava, pediu ás 
pessi\as da casa que lhe entregassem 
u m lerno ile roupa, dizendo ler o sr. 
Oscar, ao passar próximo a uma po-
ça dágua, cabido sobro ella, tlcalldo 
completamente molhado. >; 

O seu pedido lol promptameiitc * l 
tendido. 

NSo sallsfeilo, Francisco lol á casa 
do sr. Joaquim M. de Uarros, fuuc-
cionarlo da Prcfelluru, á alameda 
Saulos, u. i , onde, applicando o mr.s-
1110, plano consigiilu outro tcnio. 
Francisco achando que a roupa ainda 
não lhe chegava, foi a residência do 
sr. Sampalu Moreira, onde, applican-
do novamente o pleno, não foi Iqliz 
coiiio das ouüas votes, L 
pessrtas da casa, descouflanu . 
naram para o armazém daquelle sri, à 
rua da Quitanda, conseguindo por 
esse melo descobrir o estratagema do 
larapio, que por Isso foi preso e re-
colhido a uni r.os xadrezes do poslo 
policial do liraz, á ordem do 3" sub-
delegado. 

Parle dos objectos já foi entre-
gue aos respectivos donos. 

C, HJIJIIlVilll-

ãu foi l'«liz 
porque ias 

iiuo, tele|ifio-

E x p e d i e n t e d a s Secre ta r i as 
interior e Justiça—Declarou-se: 
A Camara Munielual de Villa dc 

Pedreira, que, existindo 283 eleitores, 
de accòrdo com os artigos 7S e 70, S 
único do decreto 11. 20, de 0 dc feve-
reiro ile 1892, combinado com o arti-
go I", s 5o, da lei 11. 12, de i i de Ju-
lho de 1892, deve fuucclouar uma só 
secção, pois o numero excedente de 
2.-HJ é inferior ao mínimo estabelecido 
110 cilado artigo 73 do decrolo 11. 20, 
de 1892; 

ao 1" juiz de paz de Conchas que, 
se os eleitores estiverem alistados 110 
dlslrlclo de Tietê, nclle devem volar, 
embora residam em Conchas, pois 
deviam ler pedido a transferencia dc 
uni dlslrlclo para outro; 

e ao juiz de Direito de caçapava 
que, de accòrdo com o artigo 1 líi do 
decreto 11. 20, de (i de fevereiro1 de 
18.12, combinado com a arllgo 22 do 
dec ido n. 701, de 21 de março de 
1900, a esse juízo compete fornecer a 
copia do alistamento para a eleição 
de 30 do corrente mez. 

—Para substituir interinamente o 

0 Oficial da Dlrcclorla do Servijo Sani-
tário, lol nomeado o sr. Anlonio de 
Paula Sousa Tibiriçá. 

—0 sr. Gabriel Giraudon Juntor.es-
crlplurarlo do lusliluto \ iicclnogenlco, 
obteve 10 dias dc licença, em prCro-
gação. 

—Trausiuitllu-se ao Ministério da 
Justiça e Negocios Interiores o reque-
rinicíilo e doc.inient s com que jre-
lende naturallsar-se cidadão braslei-
10 o subdllo italiano Damlano filro-
iamo. 

—Reiiilisilaram-se da Fazenda: 
Cre lilo : de 2.'io$, a Eslevam Í+' ' 

de Siqueira Júnior. 
Pagüinenlos : de 2:2378258, á C0111-

1 anliia de Gaz ; de 2:100$, a M. L. 
Hilluiacds A C. : de 318)933, aos for-
necedores do lusliluto Haclerlologlco; 
de 200Í730, a Iteparlição Geral dos 
Telegraphos; de Í7$50Õ, a Lebre Mel-
lo A C.: de 309, ao dr. Manoel Üor-
rela de Almeida : de 25J600, a João 
M Gonzaga de Lacerda; de l8?0(<i, a 
Olvniplo Rodrigues; de 7)31)0, a Agos-
tinho da Silva A C. ; de Ü0$«30, á 
Companhia Campineira de [Ilumina-
ção a Gaz ; de 8"*, a Pinto dc Mou-
ra A Salles Teixeira. 

Agricultura- — Requisitaram-sel' da 
Fazenda : 

Pagamentos ; de 202í30il, a João 
Ernesto de Figueiredo, de 1301, a Es-
plnikla, Siqueira A C.; de 36J000, a 
Municipalidade ile Itedemp Ao; de 
.1 • 2iiií5U0, á Camara Munldlpal 
de Bragança; de Ül75,o00, á mesma; 

de 274175o, á mesma; de 
l:OI3í<;73, a Pedro Justo de Salles; de 
:;:.0{, a Caustanliiio do Nasclmci.ti 
lülteneourl: de 113$, a Anlonio Mar-
tins. 

Adcanlanicntos : de 8008, a Alrr-
mio Ernesto Meaudra; de -ItiOí, a J 
quini Coullulio da Fonseca Vieiras 

—Requerimenios despachados : • 
de \irgilio Alves- A' Hospedaria 

de Immigraiiles, para informar; 
de Furdine Pielro, Fardine Glovan-

ni , Zaneltl Marlinho e Marlbiho Anlo-
nio -11 mesmo despaclio; 

de Audreolli Giuseppe—Iudcferido, 
por ler o supplicante vindo em dala 
anterior a expedição do avi-o que 
manda rcslitulr a imporlaucia uas 
passagens de iiumigrantes que já es-
tiveram 110 Brasil; 

de Aiiilrcotla Franasco-• Indeferido. 
— Alteudendo ao requerido pela 

Companhia Soroealiana e Muana. re-
solveu-se supprimir os trens S. V. I 
e p. V. i , enlre as eslaeões do Salto 
e Vlii, nas iiulias daqiiella conrpa-
uliia. 

Fazenda—l'uv actos de hontem; do 
-r. -eerelario da Fazenda, foram con-
cedidas as seguintes licenças: 

I 111 mez, ao sr. Francisco de Paula 
Nogueira, escrivão da collecloria de 
llarrelos; 

43 dias, ao sr. Joaquim Anlonio dc 
Sousa Castro, udniini.-drailor da me-a 
de rendas de Iguape: 

30 dias, ao sr. Fernando Anlonio 
dc llarros. 

—Pelo sr. secretario da Fazenda 
foram despachados os seguintes re-
querimentos : 

lie Manuel Uallesteros, empresário 
de companhia eqüestre, pedindo se lhe 
aiugue o terreno onde foi o theatro 
•S. Juse -Tendo o governo de delibe-
rar em lireve sobre o destino a dar 
ao terreno a que se refere o pedido, 
não tem logar o que requer; 

da Companhia Campineira de |llu-
uiliiaçFio a Gaz, pedindo pa faminto 
de contas cabidas em exercício lindo— 
A' Secretaria do interior e Jusiiça; 

de Charles Edgard Desmarest, pe-
dindo levant .menlo de tlança de cor-
retor de fundos Deferido; 

do alferes João Florlario Vieira, ex-
e-erivão Interino da Collecloria de 
Saldo Antônio da liòa Vi-la, pediiiilo 
na aiuenlo de meias porcentagens— 
Pague-se; 

de Auna de Oliveira llocha, ser-
vente do grujio e-eolar da alameda 
do Triumpho, pedindo restltuiefto de 
imposto de se lio pago a mais—Infor-
me o Thesoiiro. 

MOVIMENTO JUDICIÁRIO 
T r i b u n a l <!e J u . t t i ç a 

CAMARA CRIMINAL 

SESsXo OHDIXAR1A EM 27 DE 0l'Tl'BR0 DE 

1901 

Presidente, o dr. Pinheiro Lima. 
Secretario, o dr. Luiz de Araújo, 

Putia/jem de anlus 

lio dr. Cunha Canto ao dr. Alinei-
da e Silva, as rrime 3089 de Santos 
e 3104 da eapital e os asgravos lliál 
da capital, 4«X>7 de iguape r 40HJ de 
S. Paulo dos Agudos. • 

Do dr. Almeida e .SU\a au Ur.'Ju-
venal Malhelros, as crime 3140 de 
Santa Rita do Paraíso, 3081 de Am-
paro, 3I.VÍ de Sorocaba, 3078 deiRio 
Claro, 3144 de Iguape, 31ii»; de Ssnta 
Rita do Pa«sa Quatro. 3137 de feu-
dos, 3141 de Brutas, 3170 de S into 
Anlonio da Cachoeira, 3127 de Cam-
pinas, 3111 e 3130 da capitai. 

Uo dr. Juvenal Malhelros ao,dr. 
Campos Pereira, as rrime .11 i j de 
Ribeirão Preto, 306i ile Csç ipava e 
297H de 3. José do Barreiro." 

Ho dr. Campos Pereira ao dr. Tho-
maz Alves, as crime J106 da i«pl-
tal, 3139 de Dons Córregos e 313Í da 
Limeira. 

—Foram rxposios os aggravos U M , 
3980, 41»>4, 4WS e 4055 pelo dr. Cu-
nha Canto, e 40S7 pelo dr. Juvenal 
Malheiros. 

0 sr. procurador geral do Estado 
deu parecer nas aeneilaeries crime 
Í1W) de Atliiaia, ÍI7B de Descabido 
3489 de JuiMtiahy, 3172 e 3184 da ca-
pital, 3173 e 3183 de Campinas. 

J « l . B A H R I t t O s 
H*bnt\ eorpm 

(t. 8 » . Capital—Pacleiile, Franclse" 
Autouio Pinheiro. Concederam a or~ 
dom de soltura. 

N. 873. Suatos — Pacientes Arlludo 
de Abreu Guimarães e outros. Julga-
ram prejudicado, por estarem soltos 
os paciento». 

N. 8ÍS. Capital Paciente. Jos llran 
CO. Adiado, allui de sei , m presladns 
novas inforinaçSes. 

N. 87ò. Cainlal Paciente, José III 
canlo. Coucoderam ordem ile apre-
sentação para a 1" sessão, ouvlnun-se 
os drs. juiz das c\ecuçõe.i crimiuaes 
e chefe ile policia. 

Recurso er/tne 
N. 1800. Santa Rita do Paraíso -

Becon eule, Coruello Wiilquliis da Mat-
tos; recorrido, Joaquim de Sousa Cos-
ia e eulros. Relator, o dr. C. Canto. 
N garani provimento. 

•4p/wWoçO"» ci íma 

N. 3101. Santos—Appcllaule, o pro-
motor publico; appeiiudo, José Condi-
do de Vasconeellos. Relator, o dr. C. 
Caulo. Negaram provinienlo. 

N. 39118. Capilai—Appellanle, Anlo-
nio Janln; appellado, Eltore lllggó. 
llelalor. o dr. Almeida e Silva. NSo 
tomaram conhecimento. 

N, 3137. Rotucatii — Appellanle, o 
Juiz de Direito, ex-o/ficia; appellado, 
Jiisliiilauo Tieghl. llelalor, o dr. Al 
nielda e Silva. Negaram provimento 

N. 3128. Sanla Rita do 1'araizo-
Appellanle, o j u i z de Direilo, c.r-ofli-
ciu: appellado, João José de Sou-a. 
llelalor, o dr. Campos Pereira. De-
ram provimento. 

N. 31(10. llarrelos - Appellanle, o 
juiz de Direito, extifíiciir, appellado, 
Laurlndo Caslello Branco, llelalor, o 
dr. TliomaZ Alves. Deram provi 
menlo. 

Cartas testemiinliareis 
N. 137. Capital — Suscltantes, os 

herdeiros dc Aurélio Almeida Navar-
ro; suscitados, os llquidaules da Ur-
ina Navarro A C. Relator, o dr. Cam-
pos Pereira. Conheceram da caria e 
negaram proviineulo. 

Não votou, por impedido, o dr. 
Thomaz Alves. 

N. 148. Itapira—Supplicante, João 
Piillo Pereira: suppllcado, João José 
Espíndola, llelalor, o dr. Thomaz Al-
ves. Negaram provinienlo. 

Aggracos 
N. 3908. Pirassuiiunga—Aggravanle, 

o llllerdiclo José Pereira da Silva; ag-
gravado, Domingos Josi- Martins. Re-
lalor, o dr. Almeida e Silva. Não lo-
niuram eouhecimenlo. 

N. 3934. Desealvado—Aggravanle, 
José Bonifácio da Costa; aggravado, 
Miclielangelo Mastoplelro. llelalor, o 
dr. Campos Pereira. Negaram pro-
vinienlo. 

N. 3918. Santa Rita do Passa Qua-
tro—Aggravanle. Francisco Vieira Pal-
ma; aggravudo, Thomaz Vila. Relator, 
o dr. Campos Pereira. Negaram pro-
vinienlo. 

N. 3938. Capilai—Aggr.ivanle, Ale-
xandie Margarilelll; aggravada, a 
massa fallida de G. Gazzaroli A C. 
llelalor, o dr . Campos Pereira. Deram 
provimento, em parle. 

N. M)27. S. Carlos do Pinhal —Ag-
gravanle, Anlonio de Almeida Sousa; 
aggravados, Francisco Teixeira e sua 
mulher. Relator, o dr. Thomaz Alves. 
Negaram provinienlo. 

N. 4017. Capilai—Aggravanle, José 
Salerlo; aggravada, d. Maria Salerlo. 
llelalor, o dr . Thomaz Alves. Nega-
ram provinienlo. 

V 4039. I.orena — Aggravanle, d. 
Joanna Magdaleua Meyer; aggravado, 
Leopoldo dc Assis Camargo, llelalor, 
o dr. Thomaz Alves Negaram provi-
mento. 

N. 403i. Capilai — Aggravanle, dr. 
Theodoro Dias de Carvalho Júnior; 
aggravado, Casslo de Carvalho. Rela-
tor, o dr. Thomaz Alves — Negaram 
provimento, contra o volo do dr. Ju-
venal M.dlieiros. 

J U Í Z O f e d e r a l 
I ara a audiência criminal dc 

uso I n processo designado. 

1° ufficw, escricâo jau Xai ier—Na 
audiência cível de lionlym, foram os 

. Autouio Jullo da Conceição Ras-

. Hobrrlo Figueiredo, e dr. Joa-
quim de Oliveira braga louvados em 
peritos para arbitrarem os damnos 
causados a F. Uplou, na acção em 
que contende com Erieo A C. Na 
mesma causa e na mesma audiência, 
foram as partes lançadas de demais 
provas. 

1 ' r o e e s s o N c r i m e 

O dr. Adalberto Garcia da Luz. i ° 
promotor publico, denunciou ao juiz 
da 1" vara Mario Toledo, por haver 
o mesmo ferido levemente com uma 
llicsoura o alfaitu Manoel Ilenlo Go-
mes, e ao ju iz da 2a vara. pelo rri-
me previsto no artigo 33U ü í " do Co-
digo Penal, o indivíduo de nome Cor-
los Christovam, que furtou do liolso 
do sr, Luiz Comeiiale, na egreja do 
Carmo, a quaulia de 240(300. 

hoje 

M «Mrtk a d l laç lo probatória, « o 
exeenllvo hvpothemrlo movhl® a Emi-
tia «:outl por Manuel Amtl l t r w ; 

por parte de Jo io Alfredo Borba, 
lol necusada a iienhora fella em liens 
de là lgar Ferreira, e asslgnado a este 
o prazo legal para embargos; 

o dr. Couto de Magalhães, por par-
le do espolio dc José Couto do Moga-
IhSes, na .iccío ordinária movida aos 
drs. Miranda Azevedo e Luiz Gonzaga 
Martins, lançou esles do prazo para 
razoes; 

o mesmo advogado, por parle do 
mesmo constituinte, ua causa movida 
a A. 0 . Chaves Leal e a J. A. Leal 
Júnior, lançou-se e á parle contraria 
de demais provas; 

l i o u determinado, por accòrdo das 
parles, que, no dia 31, ao melo dia, 
sejam tomados os depoimentos pessoaes 
de Elias e Abralião Farhal, lia causa 
que a llrma Elias Farhal A Irmão 
movem a João Cannalonga; 

uccòrdou-se em que, lio dia 31, às 
I I l|* horas, seja tomado o depoimen-
to pessoal dc João Cannalonga, na 
causa que ao mesmo movem Elias 
Farhal A irmão, 

lleou assentado que, no dia 3 de no 

Requerimentos despachados: 
de d. Maria de Castro — Como re-

quer; 
de d. Adelia Pimeulel—Sim, 
de d. Jurillna Ferreira de Mello— 

Submetfa-.se a ínspecçílo medica, 
de Eugênio Pereira dos Santos—In-

deferido; 
de Godofrcdo Cerquelra Leite Re-

queira por Intermédio da Inspeclorla 
Geral do Ensino; 

de d. Alice E. Meirelles—De accòr-
do com a informação da Inspeciona 
Geral do Ensino, requeira eicola em 
condições de ser provida. 

—A" sra. d. Erncstlua de Castro foi 
nomeada para interinamente substi-
tuir a professora da escola do núcleo 
colonial aliarão de J t iu i l ia l iy , muni-
cípio de Jundiahy. 

F ó r u m 

I° o//i /o, e crictlo Atuíra Ic—Sa au-
diência do honleiu : 

o dr. Kzequiel Ramos Juuior, por 
parle de Carlos Figliolia, ua aceãode 
asslgnação de dez dias movida aos 
herdeiros de Vlllo Pagliucca, publi-
cou a senlença coiideiiilialorJa dos 
reos, que furain revels; 

foi aherla a dilação prohalorla ua 
aceSo de demarcação que o dr. Do-
mingos Jaguaribe move a Anlonio 
Agu; 

foi aberta a dilação prohalorla, lia 
c,u-a eni que Valerilim Guerra sV Ir-
mão contendem com Abílio dos Santos 
Aguiar. 

n dr. Agrlclo Camargo, por parle 
de José dei Ciopjo, protestou perante 
o ju iz da 2* vara por perdas e dam-
nos contra Autouio Orlando, por ha-
ver esle requerido embargo de obra 
nova em unia parede de casa do pro-
t estante. 

2' aftieiu, cscr/eiio Lud{icru—-Xa au-
diência de Iioulem, por parlo de 
Aicxander «V C., lol encerrada a di-
lação probatória da execução movida 
a ÁITun-o Miuulli. 

•'(" «//ÍPio, esn-irín Climwa—O juiz 
da 2-' vara, por despacho de hontem, 
recebeu os embargos da executada, 
na execução de .vnleuça (pie Camillo 
Sampaio A Filhos mo",em a Auna 
Conlaldi. , 

—Amanhã, as 11 i]2 horas, será 
feito exame nos livros da massa fal-
lida de Mareei Itamondou. 

E-slá designado o dia l i do proxi-
mo mez para se realis.ir a reunião 
dos credores daquelle fallido. 

— No dia 4 de novembro, a l hora, 
reunir-se-fio os cred r s do concor-
dalarlo Elias Elba. 

—Soba presidência do juiz da 2" 
vara, devem reunir-se hoje, á 1 hora 
da tarde, o- credores do negociante 
la ilido Júlio de GITardes. 

—aDelIro a petição de fls. 181a foi 
o despacho do juiz da 2 ' vara nos 
aulos de Inventario de Luiz Verguei-
ro de Lorcna Ferreira. 

—O juiz da I» vara recebeu em 
ainluj- os Ctieilos a appeltaelo iie 
Mausuelo Introini e sua mulher, ua 
acção ordinária que llies inove Anio-
laro Luigi. 

—.Na audiência de hontem : 
Foi publicada a sentença que jul-

gou procedente a acção ordinarla mo-
vida por Ig. penteado A Cia. con-
tra os herdeiros do liarão de Arara-
quara; 

iii ou assentado seja tomado no dia 
31, ás 3 horas, o depoimento pessõal 
do dr. Bento Ferraz, na rausa em que 
o mesmo contende com João Ferraz 
de Almeida Prmlo; 

na rausa em que s lo parles Caeta-
no Zammataro, aiirtor, e Francisco 
Luecl e Luiz Credtdlo, réos, foi assi-
gnado o prazo para razões pelo au-
etor, 

o «licllador Paula Cruz, por parle 
de d. Eugenia Joly, no executivo hy-
polhecario movido a Antouio Russo 
e sua mulher, lançou estes do prazo 
para embargos á penhora, 

o solicitador Opltz, por parte de 
Agostinho Alves Vieira, accusou a pe-
nhora feita em liens de Manoel No-
lirega e sua mnllier, para pagamento 
de I:«>,«, de divida hypolhecarla e 
assignou o prazo legal para embar-
gos: 

R I N - J S C 

Com as galerias repletas de famí-
lias, a despeito do mau tempo, reoli 
saram-se hontem,In,i Columbia SUalimj 
lliul, á rua Onze ile Junho, as gran-
des corridas de resistência a viule 
voltas. 

Na primeira turma, venceram o sr. 
Duarte de Azevedo Netto, em 1" lo-
gar, c o sr. Manoel de 1'r ilas em 2" ; 
e, na segunda turma, empataram os 
srs. Vicente Rossl e Enrico dc Ver-
gueiro. 

Na prova final, entre os qualro que 
conquistaram os primeiros logares. 
venceram : o sr. Duarte de Azevedo 
Netto, em i " logar, e o sr. Vicente 
Rossl, em 2°. 

A esle coulie por prêmio um e\cel-
lenlc patim tiall-bhcriwjc áqiie!!c,uma 
medalha de ouro. 

Os vencedores, ao chegan m ao pou-
lo de partida, extenuados, após terem 
dado viule vezes a volta a plsla, re-
ceberam estrondosa ovarão uos cir-
cumslantes. 

Projeclam-se novas corridas para 
breve. 

O Wnl Cnhtwhia conllniia a ser po-
sllivanieute o ponto preferido pelas 
famillas para as reuniões liocturuas, 
e a prova eslá na enorme procura que 
tém lido os novos patins chegados de 
New-York. 

EXTERNATO DO S. COItAÇAO 
Depois de amanhã, os aliimuos ex-

lernos do Lyceu do S. Coração cele-
brarão, com Ioda a soiennldade, a 
festa do proteclw da Mocldade, S l o 
Luiz dc Gonzaga. 

noite de hou-

mlnlma, 14"; maxt-

veinhro, ás 11 1|2 horas, seja loniado 
o depoimento pessoal de Abrahãu Fa-
rliat, na acção ordinarla que João 
Cannalonga iiiovc á llrma Elias Fa-
rhal A irmão; 

o dr. Fernando Machado, por parle 
de d. Maria Gull l iermlna Klorlano e 
oulros, encerrou a dilação de provas, 
ua causa que lhes inovem Mastoplelro 
A Comp. 

-<* oficio, escríoflo rir. Feri-eira—Af-
lonso Mazzlnl aggravou Iioulem de um 
despacho do ju iz da 1" vara que não 
pernilttlu Inquirição dc testemunhas, 
Iluda a dilação de provas, na acção 
ordinária movida a Miguel Romano. 

— 0 juiz da 1» vara julgou proce-
dente a justificação de ausência do 
executado, na execução de sentença 
que Cuido de Andrade move a Car-
los Marescalchl. 

H" nfjicin, escrivão Machado— Na au-
diência de hontem, por parte de Joa-
qu im Soares c outro, ua execução 
movida á niassn fallida dc Francisco 
Ventura, foi mareado o prazo de 3 
dias para os syndicos Fralelll Puglisl, 
Carbone A C. 'c J. Menu Marque apre-
sentarem embargos dc justo Impedi-
mento porque não fizeram seguir a 
appellação que interpuzeram, sob pe-
na de ser a mesma julgada deserta 
e não seguida. 

6° ofllcio, escricno Itusa—O ju iz da 
2-' vara rejeitou in-limine a excepeão 
de incompetência do iuizo apresenta-
da pelo dr. Anlonio Ferreira de Cas-
tilho, na aeeão ordinária que ao mes-
mo move o espolio de Jose Conto de 
Magalhães. 

—Na audiência de liontein: 
Foram os srs. Diogo Machado, Hen-

rique Andrade e Gustavo Olynlho 
íouvados em peritos para fazer exa-
mes lios livros de Coelho da llocha A 
C., na causa movida a João Toldas 
de Oliveira; 

o dr. Vlrlor Avrosa, por parle de 
Rarlholomeu Rodrigues Funchal, pro-
poz uma acção qiilndeceudlal contra 
a companhiá de seguros Mercúrio, lia-
ra cobrança de 39:000»; 

o mesmo advogado, por parlo de 
Gonçalves Livramento A C., propoz 
uma' accão dereudlaria contra a Com-
panhia Geral de Seguros Marítimos e 
Terrestres, para cobrança de 20:0(KJ|, 
valor do seguro do Moinho liana 
Funda, á rua Brigadeiro Galvão, 10tti 
inc udiado no dia 3 de agosto ult imo' 

V J D A E S C O L A R 

I K F O U A Ç l f i l 

O T l M 

Boletim MctrorDlogie» 4a Omimiaío 
tienQraphiirti t Otolofioa 

27 tiE orrraiio 
Barometro, a 0o, às 7 lioras da 

manha, 700.0 mm.; » horas dalanie, 
098.8 mm.; 9 horas da 
tem, 700.0 mm. 

Temperatura: 
ma, 19". 

venlo predominante, ató ás 2 horas 
da larde, SE. „ 

Chuva (em 24 horas), 0.7 mm. 
Tempo geral, qpherto. 

MATADOURO 
No Matadouro Municipal, fonam aba-

tidos hontem 133 liovinos, 37 suínos 
c 0 Mieilos. 

InúUlisados: 1 suíno, 18 pulmões, 
4 ligados e 3 Intestinos delgados de 
bovinos; 9 pulmões c 4 ligados de 
suínos. 

Emblema do carimbo, flor de liz. 

V A C C I N A Ç A O 
Eslá encarregado hoje do serviço de 

vncclnação contra a varíola, na Dlre-
rloiiu do Serviço Sanitário, das l i as 
3 horns da tarde, o Inspeclor sanitário 
dr. Orcnclo Vldlgal. 

DEMOGRAPHIA SAN ITARIA 
Na semana de 17 a 23 do correnle 

mez, falleceram, nesla capital I t9 pes-
sôa-s, sendo victimkdas |ior; 

Coqueluche, 3; dysenleria, 2; im-
paludismo, 3; tuberculose, 7; cancros, 
3; allccçõcs do systhcma nervoso, 0; 
do apparelho circulatório, 10; do res-
piratorlo, 18: do digestivo, 40; do url-
narlo, ft; debilidade congênita, 7; mor-
te violenta, 1; moléstias mal defi-
nidas, 3; nascidas mortas, í>. 

Dos fallecldos, 39 crani do sexo 
masculino e 00 do feminino; 84 uacio-
naes, 33 cxtr.iligeiros. 

87 eram solteiros; Í3 casados c 7 
viúvos. 

Na mesma semana, houve 180 nas-
cimentos e 34 casamentos. 

DtSPENSARIO DR- CLEMENTE 
FERRE IRA 

Darão consultas hoje, naquellc dls-
pensarlo, á rua Libero Badaró, n. 
20: de I I horas ao melo dia, o dr. 
Mello Barrolo; de melo dia A 1 ho-
ra, o dr. Jullo Xavier; dc 1 ás 2, o 
dr. Ayres Netto; d e í á s 3, o dr. Car-
los Btistamanle, e de 3 ás 4, o dr. 
Araripe Sucupira. 

Os exames laryngoscoplcos serilo 
leitos pelo dr. A. de Campos Salles, 
ás quintas-feiras e sabhados, de 1 ás 
2 horas, e os exames bacteriológicos, 
das 3 ás 4, pelo dr. Palmeira Blpiier, 
ás segundas-feiras; pelo dr. Gamu Cer-
quelra, ás quartas-feiras; pelo dr. 
Monteiro Vlannii, ás quintas-feiras; pelo 
dr. Clysses Paninhos, aos sabhados, ás 
mesmas horas. 

SANTA CASA 
Movimento do hospital, uo dia 20 de 

outubro : 
Existiam 439 enfermos; enlraram 10; 

sahirain 1; fallcccu I: existem 430. 
Consultas, 55. 
itecellas aviadas, 193; pequenos cu-

rativos, 38; operações, " 
Medico de dia, dr. F. de Queiroz 

Maltoso. 
L O T E R I A S 

l.olcrla do Estado dc S. Paulo. 
Resumo dos prêmios da 1* série da 

394* loteria do Estado dc S. Paulo, em 
beneficio do Asylo de Mendlcldaile da 
capital, extrahída liontein : 

4318 0:000$ 
5098 000$ 

4308 1308 

PRÊMIOS 0K 1008 

3230 0139 

PUKMIOS DE 004 

213 203 1811 4131 0839 

PRÊMIOS DE 308 

323 831 003 1310 2031 1092 

3804 7037 7733 7703 

PUKMIOS DE 18$ 

173 í:il rtOõ 98,1 1409 1833 2:101 3239 

3994 1334 3101 3402 3703 01177 0350 

0709 0904 0988 7002 7505 

APPIlOXIMAÇOliS 

1317(1 4319 12<)$000 
3097 e 3099 03$000 

FIN A ES 
Todos os números terminados em 8 

têm 38000. 

V o U r l d i d ) 

Bomli ig», 10 è » correnle mez, rea-

ü " í ' s 5 ** / ' a m <lft Consolação » 

festa do padroolro da Freguezla 
slaado de n lssa xan i ada , ás 11 hora," 
do 41a, com sermão ao Evangelho pelo rcvdmo. monsenhor dr. coneun 
Benedlclo Alves do Sousa, e llnallsaii 
do-se, ás 0 horas da larde, com ré 
l)eum e benção do SS, 

Dia i " de novembro, festa do lo,|,„ 
os Santos, As 7 horas da manhã n u r 

tlrá da mntrlz a |iledosa nrorissão ilõ 
Juliilcu da Immaculada Conceição o 
encamiuhando-sc para a Sé Calliedral' 
farão os lieis as visitas para lucnircin 
a indulgência, e para esse arlo reli-
gioso são convidados o j parochlaiios 
cm regresso á matriz, haverá miss! 
parochlal e a liençSo do SS. 

T s l t ^ r a m m a d e P O ; O B d e 

C a l d a i 

Reina grande pnvor enlre os joga-
dores de Poier cesla localidade, com 
a chegada de um turunn, que da ul-
tima vez levou-lhes réis I8:OOOJOOO 

Resumo geral dos prêmios da lole-
capllal federal extrahída hon-rla da 

tem 

rnr.Mios DE 15:000$ a 300» 

18123 . . . . 13:000$ 

13022 . . . . 800$ 

13800 . . . . 300$ 

PRÊMIOS DE 2(10$ 

1 115 1047 10064 15880 S3091 

26094 

PRÊMIOS DE 100$ 

11330 13493 10S35 17002 21203 

13837 

PI1EM10S DE 30$ 

1890 4810 0180 1I3Í3 13377 17003 

17093 18189 19733 20704 

APPROXIMAC.DES 
1H12Í 
13021 

18120 
13023 

!00$000 
20$0l)0 

18121 
13021 

30$tí00 
I0|0<xi 

DEZENAS 

I 8130 
13030 

FINAES 

Todos os números lermluados 
25 lém H$, 

Todos os nmneros terminado» em B 
l ím 2$ réis. 

Telegramma recebido pelo agenti) 
gera! Jullo Antunes de Abreu. 

A o l n t i s t r a d o f a c u l t a t i v o dr. 

B e r n a r d o l í a g a l h ã c a 

A família. Ileriuíulo Ferreira, lm-

mersa no mnls doloroso dos solfri-

menlos, lendo a inda vivamente im-

pressas nos seus sentidos as cruclan-

les angustias dos ullimos dias, em 

que lo\e de assistir iscruéis allerua-

tiva.s da m.ils pertioa,: enfermidade, 

para a qual foram baldados Iodos os 

recursos da sclencla, vendo arreba-

tado de seus braços no vigor da exis-

tência o seu Idolatrado chefe, não 

púde por mais lempo conservar em 

silencio o seu profundo s ntlmeuto de 

gratidão ao illuslrado clinico dr. Iler-

nardo Magalhães, pelo desvelado tra-

tamento c carinhosa solicitude com 

que rodeou constauteinenle o leito do 

enfermo, multiplicando os seus ingen-

tes esforços não ji para dcbellar a 

moléstia, mas aluda para minorar 

•quellas dòres cruéis. 

Assim, pois, palenleando ao dislin-

clo e humanl lar io medico a sua inol-

vidavel gratidão, a família rnluciada 

pede que lüo seja relevada a ofTensa 

que com esla declaração faz á sua 

reconhecida modcslla. 

S. Paulo, 20 de oulubro de 1904. 

T o d a a d ô r 
Cora-ie com o A l l i v i o Bras i l e i ro 

A g r a d e c i m e n t o 

A desolada família l lerminlo Ferrei-

ra, no doloroso transe porque atra-

vessa, vem cumprir o indeclinável 

dever de testemunhar os seus mais 

vivos agradecimentos para com Iodas 

as pessoas, exmas. famílias c dlstiu-

clos cavalheiros que, constantemente, 

procuraram a sua residência para 

levar-lhe o valioso conforto de sua 

honrosa amizade, já durante us lon-

gos dias de acerbo soirrimeuto dc seu 

Indltoso chefe, j á depois do seu pre-

maturo passamento. 

Neste agradecimento a família en-

volve lambem Iodas aquellas pessoas 

que se dignaram de prestar ao chorado 

morlo a derradeira homenagem, acom-

panhando-o á elerna morada. 

A Iodos pede que acccitein nestas 

poucas palavras o testemunho da 

nials Indelével gratidão. 

S. Paulo, 28 dc oulubro de 1901. 

ELIXIR EÜPEPTICO 

CAMNATIVO 

D e G r a n a d o & G . 
Rccoiamendado na dyspepaia, 

nauseaa , i n f i a m m a ç õ e s dos in-
tes t inoa s omno l s n c i a , pertur-
bações d igest ivas . 

em 

S F O & T 

Cl.l ll DE 11 El,ATAS DE S. PAI 1.0 

I 111a exccllenle noticia para os lei-
tores. o Club de fíeyatas, a maguiliea 
sociedade sportlva que se instaliou 
briihantemeiite 110 domingo 11III1110, 
está organisando, |iara ti dia 0 de no-
venibro proxlnio, uma festa,cujo pro-
gramma, na sua parle j á constituída, 
1 dos mais atlrahenles. 

A corrida, com obstáculos, em Ire-
zenlos metros, que dei\ou He ser ili--
putada domingo, será, então, disputa-
da pelos mesmos rapazes iuscrlptos. 

Algumas embarcações derrotadas 
nas regatas ultimas, medir-se-ão, cm 
provas de de-allo, com as suas ven-
cedoras. 

E Islo, que s^ por sl é magnífico, é 
o pelor do programma. lia melhor : 
uma parte exclusivamente dedicada 
ás crianças. Consta de dous números 
que enchem um domingo; uma festa 
das arvores, a Inauguração de um 
lliealrlnho de bonecos e 'distribuirão 
dos prêmios aos vencedores, na festa 
inaugural. 

Como se vé, a sympathlca dlrecto-
ria do novo eluli não descanca e r»'a 
firmemente resolvida a frigir" os mio-
los para proporcionar aos seus asso-
ciados os mais variados divertimen-
tos. 

Praza aos céos que não se desvie 
nunca de«se bom caminho, e teremos, 
dentro em pouco, com que nos or-
gulhar em matéria de s/wrí e pode-
remos aguardar os domingos sem es-
Iremecer de pavor com a idéa sinis-
tra de que ternos de atravessar um 
dia inleiro de tédio Incurável... 

A S S O C I A Ç Õ E S 
s. D . E . I ) . FLON DO P A I I V -Amanhã 

em commemoraç.lo do 2" anniversa-
rio daquella associação, deierão «er 
levados á seeoa o drama \o'loat de 
saiiyue e a comedia O criado disti a-
h do. Depois do especlaculo, haverá 
liaile. devendo dar Incre^o aos sócios 
o recibo Ueste mez. 

Loteria Esperança. 
Resumo dos prêmios da 82P cx-

Iracção, realisada em Aracaju em 27 
ouiut.ro de 1904. 

20274 i 
22375 
19010 

8 PRÊMIOS DE 

1779 

2.00010)0 
1:000$0i)0 

»>iJ$IJ0l 
200$ 

1827 3467 3074 7820 1Í099 
10409 2012!) 

20 PRÊMIOS DF. 100$ 
2(i 2187 3033 11137 11013 13307 
10311 17343 17432 18159 1K330 
23033 23084 20323 20324 27379 

27111 29233 29711 29982 

APPROXIMAÇ.FIKS 
2'i27:t e 20273 1001000 
22374 e 2257» IDOtOOO 
19013 e 19017 30|0(J0 

DEZENAS 
2'>27! a 20280 20$000 
22371 a 22380 IUJII KL 
I9Í I1 a 19020 iOJOOO 

CKNTK.XAS 
20201 .1 20»)0 •'M>>0 
22301 a 220 K) 4$(J(*) 
19601 a 19700 :l$000 

FIXAFÍS 
I odos os números terminados em 

m 2) réis. 
Pedidos á Companhia Nacional de 

Loterias dos Estados—Caixa, 010. S. 
Paulo. 

Resumo dos prêmios maiores da lo-
teria da Candelaria, extrahída lion-
tein. 

1147 1191 1249 

Todos os números terminados em 7 
Mm 30$0Q0. 

A seguinte loteria exlrál-se em 10 
de novembro e joga com 3 mil lulhe-
tes. 

Becçao livra 
S o l e d a d e d e M e d i c i n a e Ci-

r u r g i a d e 8 . P a u l o 
Sessüo ordinária no dia 3 de no-

na séde e ás horas do cos-

Abasteelmento de 

veniliro, 
tume. 

Ordem do dia 
a j n a da capital. 

S. Paulo, 28 de outubro de 1904. 

Dn. S VVESÍO PF.STA.VA 
1* secretario 

E e r e s n a s p e r n a ü 

I m u t C9U • AÍ. a AÍ o I U U U I N 

All iv io brasileiro 
Cura dorci nevrálgicas. 

M a g n e s i a f l u i d a 

DE 

F i t E I K E D E A M I A B 

Os 300.000 vidros anuuaes consu-
midos são a mais segura rerommcn-
dação para este produeto, provando 
a confiança dos srs. médicos e doen-
tes. 

Depdsilarios : Üaruel A C., e cm to-
das as boas pbannacias e drogarias. 

Digestões 

© i t ó r e » 

( o m a < | o 
E' de n r 

igestões difficeis 
d o ei i-

E' de ezcellentes re-
sultados e E l i x i r de Csmo-
m i l l a s Ke l i s s a . dc (Jraua-
nado & C . 2 

AGUA INGLEZA 
de Freire rlc Aguiar 

O consumo de 200.000 garrafas an-
nuaes confirma o valor theraiieulico 
deste iiroduclo e a confiança dos srs. 
mi dicos e doentes. Depositários : lla-
ruel & C. e em todas as boas pbar-
maclas e drogarias. 

l o r e s n a 3 o e s t a s 

Cara-sc com o A l l i v i o Bras i le i ro^ 

ELIXIiS U CATUABA E MABAPüAMA 

DE 

Freire de Aguiar 

O mais poderoso lonleo nervino co-
nhecido. Depositários : iJaruel 4 C. « 
eni todas as pharmacias e drogarias. 

Aos italianos 
Francisco Andrioti faz púbi co que 

muito sollrla de rh umalisuio e d« 
hemorrholdas, c que, fazendo uso de 
2 vidros (1o Antt-rhenmatico Paulis-
tano e tomando rada 3 dias os Pos 
Anti-hemorrhoidarlos, ficou l>om, gor-
do e forle iiara o trabalho, o que 
atlesta por ser verdade. 

V. do Pinhal, 9—10—904. 

FRAXCISOO AX D B I O I I 

Vende-se: em S. Paulo, na Dro-
garia do LRÂO. Avenida llanfel Pes-
lana, 100, e Casa Lebre Filho A C.; 
em Santos, na pl armaria FFnxtxDO, 
e em Iodas as pharmacias e droga-
rias. 

P D E B O D U C T O S 

F H E B E DE A6ÜIA! 
Os seus produr.los pharmareutlcoS 

são encontrados á disposição dos srs 
médicos e do publico, i Drogaria B»-
ruel 4r C., e em todas as IWÍas p»ar-
• n c i a e drogarias. 



I d a d e 

"corrente niez, rea-
I da Consolação a 

da Preguezla, eon-
cantada, i s I I horas 
m»o ao Evangelho 
nsenlior dr. coneira 
de Sousa, e llnallsan-
i da tarde, com '/>-
J s s . 
•mliro, festa do |,„|,,3 

loras da manha, par-
pledosa prorlss!\o do 

aculada Cone,ciclo e 
i para a Sé Callieilral' 
visitas para lucrarem 
liara esse aclo r.-lt-
ulos os paroclilanos 
atriz, haverá missa 
iiçSo do SS . 

a d e P O Ç O B d e 

l l i M 

pavor enlre os jo«a-
•esta localidade, com 
a turuna, ijne da ul-
lies réis -18:11110(1)00. 

o f a c u l t a t i v o á r . 

o M a g a l h ã o a 

luíuio Ferreira, im-

doloroso dos solíri-

I n d i vivamente lin-

senlldos as crucian-

JS últimos dias, em 

stir i s cruéis allerna-

icrlituu enfermidade, 

;un baldados Iodos os 

nela, vendo arrelia-

iços no vigor da exts-

lolalrado chefe, nHo 

iempo conservar em 

rofundo s nliniento de 

slrado clinico dr. Ber-

s, pelo desvelado tra-

uhosa solicitude com 

stauleinenle o leilo do 

illcando os seus Ingen-

já para dchcllar a 

ainda para minorar 

TUBLS. 
latentcaudo ao dlstin-

•lo medico a sua inol-

i, a família ruluctada 

'ja relevada a oITensa 

sclara^So faz à su» 

dcslla. 

le outuhro de tilOl. 

i a a d ò r 
A l l i v i o Braa i le i ro 

i d e o i m e n t o 

mllia l lerminlo Ferrei-

Iranse porque atra-

mprir o indeclinável 

iiinhar os seus mais 

lentos para com Iodas 

ias. famílias o distln-

que, constanlcmfeutr, 

sua residência para 

conforto de sua 

já duranle os lon-

soirrimcuto de seu 

,'i depois do seu pre-

oso 

irlio 

ento. 

mento a família • en-

lodas aipiellas pessAas 

11 de prestar no chorado 

•ira homenagem, acoin-

•lerna murada. 

i|ue acccllein nestas 

as o testemunho da 

íiratldüo. 

de ouluhro de 190i. 

EÜPEPTICO 

CARMINATIVO 

mado & C. 
ido na dyspepaia , 
rXammaçSea dos in-
mno l euc i a , pertnr-
st ivas . 

o b r a s i l e i r o 
ivralgicaa, 

3 s t des d i f f í c e i s 

I d r e s d o o s -

n a g o — • -

de flxiRÜentei re-
E l i x i r de Camo-
Kelissa. dc Uraaa-

2 

sia fluida 
D E 

; D E A ( í I IAR 
idros anuuaes consu-
nals aejjura recommen-
e produeto, provando 
s srs. médicos e doen-

Uaruel & C., c cmlo-
arniacias e drogarias. 

I N G L E Z A 
ire dc Aguiar 

de 200.000 garrafas an-
a valor ttoeraiieutieo 

„ a ronfiani.a aos srs. 
nles. Depositários: Ha-
n todas as hoas pbar-
arlas. 

3 n a s oestas 

o AU i v i o Bras i l® '™ 1 

ATÜAEA E MARAPü&MA 

DE 

r e d e A g u i a r 

proso tonieo nerviuo co-
silarios : liaruei A Ç. • 
pharmacias e drogarias. 

s i t a l i a n o s 
ndrluti faz publico que 

de rbeumatismo e 
c que, fazendo uso de 

Antl-rheumatlco faJJiis-
do rada S dias os FOS 
oidarkis, ficou Itom, gor-
ara o Irahalho, » 1' J 9  

verdade, 
kl, 9—10—904. 

FRAXCISOO AX I Í B I O I I 

em S. Paulo, na Dr» 
j . Avenida l lanjel Vt*-
Casa Lebre Filho 4 U 

pl armaria FRnt»MOO, 
pharmacias e droga-

UCTOS D E 

R M E D E A 6 Ü 1 A I 
•odneios pharmaçeuticrf 
tos A disposl<;!U> dos 

publico, i. Drogaria sa-
rai Iodas as Ma» P » * 
arlas. 

p p 

2 * d e 

— 

% \ 

0 U S B M . S S 8 I A T 0 I ' 0 H I L S 9 B S I P Ü M T S T O B B A S I L H M 

L IA ELITE RO 
S K A T I N G R I N K 

U H l i 

l i u 

A b e r t o á s s e n h o r a s , a o s c a v a l h e i r o s e Í I m o c i d a d e d e P a u l o , 

c o m o u m l o g a r d e d i v e r t i n i e i i l o s d e g u i m l n t c l a s s e , © o d e a b o a 

o r d e m e o d e c ó r o s f í o r i g o r o s a m e n t e o b s e r v a d o s . 

D u a s s e s e ã e s r e g a l a r e s d i a r i a m e n t e , d e 1 , 3 © á s 4 p m , , e d e 7 , 3 0 á s 1 0 p m . 

9 E N T R A D A , 1 $ 0 0 0 | — 

H a t a m b é m u m a s e s s ã o e s p e c i a l d e m a c b ã , s á m e n t o p a r a s e n h o r a s , p a r a e n s i n a r - l h e s a a r t e d o p a -

t i n a r . A e n t r a d a é f r a n c a p b r a e s t a s ^ s s ã u 

C a r t e i e s p o s t a e s 

Grande sorllmento por atacado e a 
varejoI NOVIDADES recebidas sema-
nalmente na 

L i v r a r i a M a g a l h ã e s 

i 2 9 — R u a do C o m m e r o i o — 2 B 

S. PAULO 

4 
ffecções das vias 

respiratórias 
Cnram-sn com o Creoaota l 

Sr a nn l a do , do G R A N A D O 
i O. 

C o n t r a a 

i 

A s pcsHôna s u j e i t a s a d y s e n 

' t e r i a ch ron i c a , o u a d i n r r h é a s 

pers l í i t c i i l es , d e v e m t o m a r Car-

v ü o d e l lc l loc . O u s o d o C a r v ã o 

d o Bc l loc , n a d ó s c d o 2 ou 3 co-

l hé res , d a s d o s o p a , d e p o i s d e 

c ada re fe ição , ó q u a n t o bas t a , 

n a v e r d a d e , p a r a f a z e r p a r a r e m 

Íl oucos d i a s a s d i a r r h é a s o o s 

l u x o s d o ven t r e , p o r m a i s an-

t i g o s q u e s e j a m , e o s m a i s re-

be l d e s a q u a l q u e r o u t r o remé-

d i o , p o r q u e fnz a d i g e s t ã o e 

p o r q u e é o m e l h o r a n t i s ep t i c o 

' dos i n t es t i nos . 

P o r isso , a A c a d e m i a do Me-

d i c i n a d o Pa r i s teve a pe i to ap-

i p r o v a r esto m e d i c a m e n t o p a r a 

r c c o m m e n d a l - o aos doen tes . 

E ' u m a r e c o m p e n s a mui t íss i-

m o r a r a . 

D I L U E - S E O P O ' n u m c o p o 

: d e a g u a e B E B E - S E . A o ô r pre-

í t a d o c a r v ã o pa rece p o u c o attra-

( h e n t e á p r i m e i r a vez q u o so to-

m a ; m a s a g e n t e sc a c o s t u m a 

a e l la d ep r e s s a o n ã o q u e r m a i s 

n e n h u m o u t r o r e m o d i o . 

A ' v e n d a e m t o d a s as pl iar-

m a c i n s . 

D e p o s i t o g e r a l : 19, r u a J a c o b , 

P a r i s . 

P . S . -Pode-se substituir o Car-
vão (le Helloc pelas pastilhas de 
Belloc — a, mesma composição, 
a mesma virtude para curar— 
2 ou ti pastilhas, depois de cada 
refeição. 

A V I S O S 

C o m p a n h i a M o g y a n a 
Faço publico que, no dia 1" dc no-

vembro proximo futuro, scra aberta 
a» trafego de passageiros, mercado-
rias e serviço telegraphlco a estai;,1o 
d » .Canindé», lno kliomeh-o 1.15 do 
ramal de Sanla Itila do 1'aralso. 

Campinas, 26 de outubro de 1901. 

Josií PK H I Í I I I A RCBOI-ÇAS 
Inspeclor geral 

C o m p . M e c h a n i o a e I m p o r t a -
d o r a d o S . P a u l o 

2»° D IV IDENDO 
Do dia 21 do corrente ern deante, 

das t l 1|2 ás 2 horas, paga-se, no Ks-
crlptorio Central desla Companhia, 4 
rua 13 de Novembro, :iii, o dividendo 
relativo ao semestre lindo, á razão de 
C( por aceito. 

S. Paulo, 20 do outubro de 1901. 

A. Srcti.uMo 
Dlrcetor-gerenle 

C o m p a n h i a M o g y a n a 
Faro publico que, no dia I de no-

vembro proximo futuro, será aberta 
ao trafego de passageiros, mercado-
rias e serviço telegniphleo a eslai;.1o 
ltibciro do Vallc, (aclualmenle posto 
telegraphlco), no kilomelro 12 ilo ra-
ma l de Mocúca. 

Campinas, 17 de outubro de l'.K)i 
—l'i-rcii<i nebrmms, Inspector ge-
ral. 

C o m p a n h i a M o g y a n a d e E s t r a -
d a s d e F e r r o e N a v e g a ç ã o 

ASREMIII.KA GERAL EXTRAORDIXARIA 
A directorla da Companhia Mogya-

na de listradas de Ferro e .Navegaç.lo, 
tendo sido convidada pelo exmo. sr. 
dr. presidente do Kslado para uma 
reuni,to, conjunelamenle com n ilire-
etoria da t:onipanhia Paulista, com o 
tim de Iralar-se da fusSo das duas 
companhias para acqnlsiçílo da Ks-
tradn Sorocabana, foi entSo delibe-
rado : 

«tu Aceeltar, em principio, a fusão 
das companhias Paulista e Mogyana; 

2o Nomear uma comml.ssíto de Ires 
membros, que llcou composta dos srs. 
dr . Alfredo M.iia, por parte do gover-
no do Kslado: coronel Antonlo Carlos 
da Silva Teües, por parir da Compa-
nhia Mogyana, e dr. Adolpho Augus-
to Pinto, por parle da Companhia 
Paulista, para eslildar a situar,to das 
duas rompnnhlas sob os pontos dc 
vista eontratual, technlco, eeonomleo 
e financeiro, e formular as bases da 
íusAo, devendo esle trabalho serupre-
senlado ás ilireetorias para s r ap-
provado e publicado até o dia 2?i de 
outubro; 

31' Convocar as assembh'as gpraes 
das duas companhias para um dia do 
mez de novembro proximo, atlm de 
tomarem coniieriruento do trabalho 
da comrni-s.lo e resolverem a res-
peito. • 

Dando exeençSo ao delilierado, em 
nome da dirertorla, convido os srs. 
aecloiilstas «Ia Companhia Mogyana a 
se reunirem em aisembiea geral ex-
traordinária, no dia 13 de novembro 
proximo, ao meio-dia, no edifício do 
eseriplorlo central, nesta cidade, para 
tomarem conhecimento do trabalho 
da cornmissAo encarregada de formu-
lar as bases da fusSo e resolverem a 
respeito. 

Esla as»embl('a carece, para valida-
mente se constituir, da presença dos 
srs. arclonistas, representando' pelo 
menos dons lercos d» eapilal social. 

Campinas, 21 de outubro de t.Xii 
— (Jiiirino <ha Santm, presi-
denle. 

C o m p a n h i a B a n a l F e r r ã o 
C a m p i n e i r o 

AVLSU 
Prevlne-se ao publico que a taxa 

cambial a vigorar nrsta estrada e na 
seeeílo Funllense, no me/, de novem-
bro proximo futuro, d de 1:1 D, ou 
mais 3,'i % sobre as bases das tahel-
bellas 3 a 17, comexcepi ilo das label-
las 4 e 8, no Itamal Férreo, e café, la-
ias 3-A, 3-11, 4 e B, na Funllense, que 
n.to tem cambio, sai mais 21 % e 
café no Itamal Férreo mais 33 % ou 
cambio de 13 I). 

Campinas, 22 de outubro de 1004. 

Ai.inF.no n . DA S I L V A K O L I V E I R A 
Inapector-geral 

A n n u n o l o a 

HERMINIO M. F E R R E I R A 
D . G u i l l i e r u i i n » F e r r e i -

r a » d . I s a b e l I V r r r i r ; » , . J o S o 

A d o l p l t a F e r r f i r a e s r n . , 

l l o r m i n i o F e r r e i r a . l u n i o r , 

d . E l e o n a r i i F c r r e i r n , d . 

A l i c e F e r r e i r a , J u v e n a l 

F e r r e i r a , O - c a r F e r r e i r a , 

I ü d m é a F e r r e i r a , K u r i d i e e 

F e r r e i r a , G p a m i n m i d a s 

F e r r e i r a e f a m í l i a , V i r 

< | i l i o C a b r a l e i a m i l i a , J o s é 

M . F e r r e i r a e f a m i l i a ( a u -

s e n t e s ) , .M i<| i i c l M . F e r -

r e i r a e í a m i l i a ( a u s e n t e * ) , 

C a r l o s F e r r e i r a o s e n h o r a 

( a u s e n t e s ) , « I r . C a r l o s l l i t -

l e u e u u r t e f a m i l i a ( a u s e n -

t e s ) , d r . l i a t t l i n f t a r S i l v e i -

r a c f a m i l i a ( a u s e n t e s ) , d . 

I / . a l i e i F e r r e i r a 1 ' i n l i u e 

I a m i l i a ( a u s e n t e s ) , < l r . A l -

b e r t o l í r o - e e f a m i l i a ( a u -

s e n t e s ) , Á l v a r o P c s s a n e 

s e n h o r a ( a u s e n t e s ) , J o i t o 

A d o l p l i o . S c l u i t z i n r y e r e 

f a m i l i a , A < l o i | i l i o I t a n i o l 

S e l i r i l i n i e y e r , J i i l i o L i m a 

e f a m i l i a , .FosTi M a c h a d o 

t l e O l i v e i r a e f a m i l i a , « I r . 

M a x t í e h l o f a m i l i a , e s p o -

s a , m ã e , l i l l - o s , i r m S o s , i r -

m i s , e u n l i a d o s , e o n e u n l i a -

d o s e n e t o s « I o f i n a d o 

H e r m l n i o M . F e r r e i r a 

c o n v i d a m a t o d a s a s p e s -

s d i m d a s u a a m i z a d e p a r a 

a s s i s t i r e m & m i s s a d e 7 . " 

d i a , <|iie e i n s u l V r a r | i o d e 

s u a a l m a n i a n d i u n c e l e -

b r a r n o « l i a U 9 d o e o r -

r< n f e , á s 9 l i n r a s d a m a -

i i l i s í , n a S é C a t l i e d r a l . 

S 1 ' a u l o , « Io o u l u -

l i r o^i l o , 1 | B a H C M | | 

1 ' a s e l i o a M . d a C o n c e i ç ã o 

«fe 1'raxedes M. da Concelelo, 
j^f.-fc Ma riu Franeisca, l lomualdo dos 

Santos e tieorglna N. dos San-
2 tos, m3e, irm.1 e liilias da II-

nada 

Faschoc i M . da ConceiçBo 

convidam as pessoas de sua amizade 
para assistirem a missa i|ue mandam 
celebrar no dia 29 do corrente, trlgesl- ( 

mo dia do seu passamento, ua egre-' 
ja do Ura/, as 7l i '3horas. Desde já 
agradecem penhorados a nuantos com-
parecerem ao aclo. 

|MA—Olferece-se uma, porlugueza, 
' •de i i l anlios de edaile, com lelle ile 
seis mezes. Rua lliigadciro Tohias, 
n. I1H. 

AM A — 0 F F E I 1 F .CK-RK uma, de cAr 
de 23 annoi de edade, com lelle de 

3 mezes. Kua Conselheiro CarrAo, 38. 

IMÃ -OfTerece-se uma , moca, 
lelle novo. Iti a S. Jo.lo, 129. 

com 

flOSI.NIIKIRA—Olfereee-se uma , na-
velonal . Rua Ouze dc Junho, 22. 

/ - U S T A A P E N A S D E Z T O S 
« T Õ E 8 a m a n u m i c i o , de c inco li-
nha » . nes ta sseção. 

/itl/.I.NIIEIRA—OITerc-e-se uma lula 
vcozll iheira exlranyelra, para cr.sa 
de familia, fiando referencias. Ilua 
J o i o Theodoro, 22. 

DI N H E I c l O — 5 ou 6 c on tos , em 
preotam-se sob h y p o t h e c a pre-

d i a l . ou a g r í c o l a ; i n f o r m a ç õ e s , 
c a r t a n a p o s t a r e s t a n t e a A , A . 
R o d r i g u e s . 

r M P It IC G A DO—Olferece-se um , com 
•Jpralliii de escrlplorio commerciaí, 
ou parlicular, e lodo serviço de rua, 
dundo de si as melhores rc erencia-. 
n.lo faz i[uest.to de ordenado. Informa-
çíies: Rua do Commerclo, 4-It, das 8 
as tu da manU^, e 12 ás i da larde. 

«1'FlillF.CE-SF: um casai S"II1 lillios, 
" p a r u qualquer serviço. Rua JoSo 
Theodoro, 2i>. 

OFFERECEM-SE duas meninas para 
pagens de criança ou serviços leves . 

Avenida Inlendencla, 1H7. 

0FFERECE-8E l ima eosinhelra' bra-
lelra, para casa de pequena familia. 

Ilua dos Onajanazes, 71. 

OFFERECEM-SE duas coslnheiras, 
brasileiras. Rua da Barra Funda, 

n. 39. 

OFFERF.CEM .SK uma ropelra o uma 
cozinheira. Rua Martim Francisco, 

n . 41. 

OS A N N U 2 I C I O S nesta secçSo 
c u s t am ap«na8 1COOO, p o r tres 

vozes, n i o excedendo de c inco l i-
nhas . 

«FFERECE-SK uma ama, com leile 
de 3 mezes. Para tratar, na rua Ri-

beiro de l . ima, q. 71. 

Cl A NI VETES ca lio de tartaruga, ma-
'dreperola, chifre eosso, vende-se no 

Hoticlo Universal. Rifa de S. Bento, 
n. 10. 

0HOTICAO UNIVERSAL — Rua S. 
Bento, n . 10—llemetle com brevi-

dade pelo correio ou E. Ferro as en-
commcndus que lhe forein confiadas. 

V 
\'0 llüTICASI UNIVEUSAL. 4 rua de 
i 'S . Bento, n. li), encontra-se comple-
to sortlmenlo'de todos artigos para a 
arle dentaria. 

O 
WESfl l IIAS para unha, coslura e 
« alfaiate, vendein-se no BollclIo Uni-
versal— Rua S. Reiito n . I«i. 

L 
TI lEiniOMETROS para temperatura, 

banho e febre, nneontram-se nolloti-
eflo Universal—Rua S. Ilento lli. 

u 
INSTRUMENTOS de musica para ban-
•da e orchestra, no Ilotlclo I uiversal. 
Ilua de S. Bento, n. 10. 

ÍRRIí iADORKS paia Imagens, vi-iidem-
.se no Ilotlclo Universal. Rua de S lo 

Bento, n. H>. 

l l .MIMO.MCAS italiana> para lodosos 
'•preços. Imporlacrio dlreela do lloll-
cíio Universal Rua S. Bento, lii. 

PUNHAS E SUSPF.NSOIIHIS de -edae 
® nlgudSo, vendem-se no Boliclo Univer-
sal. ilua ile S. liento, n. 10. 

p l l U C I S A - S M d o u m a 

e r i a d a p a r a a r r a n j o s 

d e e a s n e m a i s p e q u e n o s 

s e r v i ç o s , A r u a l í e n c r a l 

• J a r d i m , n . 7 ! S . 

PIIECISA-SE ile urn moço aprendiz de 
alfaiate pura trabalhar em paletols. 

Rua Carneiro LeSo, «I . 

FI!i:CISA-SE de uma aprendiz de en-
gonnnadelra, na ladeira da Coasli-

lulç lo, 2-C. 

PRECISA-SE de ulna mora para pe-
iiuenos servii;os de casa. Rua Gene-

ral O.sorio, 1 i l . 

1IRECISA-SE de uma críaila para ser-
viços ilomeslicos, e que durma no 

aluguel. Rua Rego Freitas, 98. 

PRECISA-SE de uma menina para 
pnra pagear criança. Rua E'l erdade, 

Gli. 

IHiFCISA-SE de uma boa cozinheira, 
paia casa de familia. Bi.a Uruguaya-

na, 29 flirazi. 

BRECISA-SE de um padeiro, Italiano, 
I á rua da narra Funda. W). 

DRECISA-SE de uni luslrador de tor-
* no, que seja habll. Rua dos Innnl-
grantes, 20S. 

1RECISA-SE de um aprendiz de sa-
pateiro e um meio oflicial. i lua 21 

le Abril, C'i. 

J>RECISA-SE de uma cozinheira e 
I uma criada para lodo o <er\ iço de 
rasa. Rua do Seminário, I I sobrado). 

DRECIS.V-SE lie um oltielal de mar-
icenelro, á rua C nselbelro Ramalho 
71. 

rEClSA-SE de uma lula eosinhelra, 
pagando-se liem. Alameda do 

Triumpho, IO. 

PRECISA-SE de haliei.s engamma-
delras, à rua Vinte e Cinco de 

Março, 81-B. 

n l l E C I S A - S K <Ie u m a 

* m e n i n a d e I O n 1 2 a n -

n o s , p a r a p a r | e m « I e c r i a n -

ç a . R u a I , i b e r o l l a d a r ó , n . 

1 0 3 . 

i \ T A f 1 Vendem-se, alu-
1 / 1 L \ I I V gam-se, atinam-se, 
I I I • \ 1 l l l concertam-se e com-
1 l i . l i " U > J pram-se, de bons au-

ctores: na rua de S. 
B in 'o , l l-A—Cnui BecUaa/ma. 

PB.E C I S A - S E de u m q u a r t o mo-
bi l iár io, c om en t r a d a comple-

t a m e n t e independente . a«t vido de 
b anhe i r o a q ne n l o fique m u i t o 
d i a t i u i t e do centro . 

C a r t a s a A . 7 . , n o escr ip to r io 
des ta fol l ia. 

DRECISA-SE de um olllclal de bar-
I beiro. Rua 23 de Março, 

PR E C I S A - S E de uma eosinhelra para 
casa de um casal c que ilurnia no 

aluguel Ilua dos (iuayauazes, 7.Í-A. 

IIRECISA-SE de uma eosinhelra ã rua 
I Carlos Gomes, lu (Libe.d.idci. 

{ÍIIECISA-SE de uma ajudanle de cos-
lurelra á rua dos Andradas, 32. 

IAPEI. DE EMBRULHO — Veade-H 
i nesta folha, a Oiicm a arroba. 

p E L G J O A R I A F G X 
l i RI A li DIREITA, 4-A 

IM M I E R É I S é ape i i a a o quan-
t o cus t a u m annanc i o , de c inco 

l i n h a s , nes ta secçSo, po r t res 
vep.es. 

r.MA SENHORA iu. l za, falando tam-
• Jbem francez, offerece-se como tro-
vernante, ou para tomar conta de 
crianças. Prefere uma iazenda no In-
terior. pude ser procurada no consu-
lado luglez, rua s. Bento, i l . 

1'ENDE-SEum liolei|Uim e«,m boa fre-
• gnezin, a ladeira Dr. Falc.lo, 17-A. 

1'ENDE-SE um sal,Io de barbeiro liem 
• ntonladO e com bôa freguozi i. Rua 
i bs Guayanazes, 03 (Largoi. 

J o C O X T O S M . I I S H A . 

A C H A T O I » O I J U J : o 
C I S T O — V e n d e - s e u i n a 

p r o p r i « ' d a d « ' , n o m e l h o r 

p o n t o d e s l a c i d a « I < ; , l i a 2 

a l i n o s 1 ' o i i s l r n i d a e o m b o n s 

• n u t e r i n e s . O s p r c t e i i « l c n -

t e s , m i t o s d e l a v r a r - s e :i 

e s r r i p t u r a , p< id«*m m a u -

( l a r a v a l l a l - a . T r u t a s e n a 

r u a Y | i i r a i i ( | n , u . í l l t , c o m 

o p r o p r i e t á r i o . 

Dore3 no corpo 
Cora-sc coai o AUiv io "Bras i l e i r a 

Roberto üo r r i s 
C o m i t i i i i i i t ' » i j i s e 

n c í s ; i " s t í i l t ' v o l í i t . 

A l l i v i o b r a 3 Í l o i r o 
Cura dorr» riu iiuiaüi as. 

Coi*úas, corações, cruzes, auroras 
etc., de flores naturaes. Acecitam-se 
enc mmendas na in;a da China I l u a 
F l o r e n c i o de Abí-ou, 1. 

A l l i v i o b r a s i l e i r o 
f u r i erres futoiiBfl, 

E L E Ü T R Í C I D A D E 

L a u r H a f e a s i f i s k i 

Ei.rcTHii:isTA-eo\,riin:rim 

T e t e » h o n e s , c a n i p a i l i a s , 

p a r a - r a i o s 

Fazem-.e histallações e eon-ert is 

S . P S I I L O 

Largo do Ouvidor,-3 
Caixa postal, n. 3I',7 

Pianos novos 
Alienifies, dos mais modernos, cor-

das cruzadas, meclianica a repetição, 
a vif-la, l : íuo.S; á preslaeíio mensal 
do íuot. I :MJ» . Armonlum, a 33"$. 
Alugam-se bons pianos a sus mensaci. 
Conrerlam-se e alinam-se. Bua iosú 
BOIiifaclo, 45—Casa Cuccl i^si 

A l l i v i o b r a s i l e i r o 
Vcnilc-so na ema B a r n e l — 3. Paei. 

0 abaixo asdgnndo avisa ao publi-
co que, eoni a iipproxima. âo do dia 
de lutados, mandou fa/.er um grande 
sortimenlo d - cruze* ile ferro de ulli-
ma novidade furt-nwivrrui , a preços 
ronviciiie.il issimos. 

Pede, pois. As exmas. familias ipie. 
por moli\o infausto, tenham de fazer 
rompia <ie cruzes, ipieirnm honrar 
eom sua pi'c"erencia esta casa, onde 
podem e • rltiiear-se do ipie ío-lrna af-

llrmi 

S u a S. 
J o s é i ? u f f a 

J o ^ o , 4 6 - A 

m a ç ã o 

Febronia Moraes de Campos, ie,i-
denle no Turvo, uutuicipio ilo Mall.lo, 
deseja ler noticia de um seu irmílo— 
B e n t d i c t o dos San toB Cost:t , resi-
dente na capital. 

S. laaire ieo do 1'urvo, 22 - IO—'lOI. 

C o n i j f a i i l i i i i d i ' s o u u r o . -

c n i i t r a f o « i ' o 

T h s o ^ r ' W Í Í 3 e ã 0 . 

L i i r j r o d o 0 ; i \ i i ! o r . '1 

S K A U N G E I N K 

L Ü V A S L Y B I C 0 

O proprietário da urande 
fiiliríc.I «Ja I I I A da Uôa-Ví-sla, 
», tem a iionra dt* communi-
ra r á.s exmos. senhoras e ca-
valheiros que nrnlm de rerplifr 
de l'aris urna legit imaramurra 
e.s|.i)cial para fazer luva- para 
patinar, o bem assim u m a 
grande quantidade do finíssi-
m a pt'(iu dv tufid*, ultima no-
vidade deste anuo, em Paris, 
para tlieatro, '' sendo um ar-
lijjo de róelame. 

\ ende-se a WiOO r<-is o |», r. 
R u a d a Bôa-Vit t ta . 4 

cora*fc com o uso üo ALLlvio I I I ÍAHILCIRO 

â VELOZ 
E a c r i p t o r i o c o m m o r c i a l e a genc i a 

de negoc io» 

III A BA BOA VISTA, V. 3 
Knearrcja-se de i|itaesi|uer Iraha-

lho» a MACII IVA IIK I . -CBI:VI : I I , l ies eo-
nio : rnzrtes de advogados, relatórios, 
pareeeres, menioriaes, confeiencias 
conlralos commerciaes, estatutos, es-
cripturas, petiç»"ies, requerirneulo^, ear-
Ins eireiiiares etc., em uma ou >!e-
zenas de ciiplas. 

Kuearre(ía->e de faz, r iu.,.ii r.aniE.v-
lo.s i. P K T I I ' ' U > para iiuaesijuer rep.ir-
tíçnes publicas federaes, ístadoaes e 
munlclpaes. 

Kucarreaa-se de CO.MIMUS R VI:.VI»A 
nesla eapilal e no inlerior, nie.liaule 
módica commis.>âo. 

Fnearrega-se de ipiae-quer serviços 
de rnii . irirniiK i: MIUCAI , > M M . 

Fnearrcaa-se de eiioccinti , \• \• 
para alugar na eapilal. 

1'ioilijltitllV) i' wudirjítüilr i o. ." >'• •)>, 

I I I C i P I T i 

PHANTASMA 

Rarissimo o especial 

L i f i e r a í i i r a e A r t e 

D l j / I , 

Composta de valiosas obras scienti-
ficas, litterariag, finanças e agricultura. 
Ballissima galeria de lindíssimos e im-
portantes quadros a oleo de: A l m e i -
d a J ú n i o r , R o d r i g o S o a . 

r e s , P a r l a i r r e c o e da distineta 
pintora L o l a c i e i "V a l i © . 

Artísticos objcctos de bronze e servi-
ços de prata, que pertenceram ao respei-
tável cavalheiro e distineto scientista, o 

E x i n o . s r . C o n s e l h e i r o J o s é D u a r t e R o d r i g u e s 

. ^ i v r H À A M A N H Ã 

A s i> horas da tarde 

A ? r u a S . B e n t o , 3 5 

M s ® ü ® C a a l -

A'l\l!i '! i |i-Io aiilii-. preposto 1'edro I.. de Olltelrai 

í ( C o 11 e s e r i j i l u r i o <• u<|<n<- u ú p u a « Io S . í i » i l e n t o , n . I t"> 

.. , T t i g % u i m i r i c r i - - ' i V í e j i l i o n o , J S 7 7 ) 

« " l a í í u v M U M Í í - r a L - ^ ; D o v i d a m e a t e auo to r i s ado . p roced i r á , a pubii.M e franca v-m ! i ,|a 

I imp rua 1 iiii,,ale -a e lieüos ,piadro> a oleo ipie se aetiaiu em P U B Ü C A 
; E X P O S I ü J I O e o ' Í u , : n r á . : i u c i o s . T . i . i a descrixito em ca ta l ogo , a o 
d i a tio i i i à n , 11 st'j j o r n a l . 

r ? ; 

•iiinunr .uit'' - a allfn- rio srs. advogado-, iillí-rato-. ;«pre-
'!c I" n-i livro.> f '.tini .-ii, I . ;imadure.s dc 'piadros a oi-'o, a 
mlual-os em sua aíçcnri.i »• «guardarem para esta 

I c r e s nos > raço3 

C r i r c o m o A l ü v i o B.Lasiloiro. 

M a r m o r a r i a G a r r a r a 

JT a casa melhor sorlida ern traba-
lhos para C E M I T E r / I O . i i i in iaa 
grande reilii'-,;'!,, nos pr 

W I C O F L I E - N O R I S E ' 5 3 
Marmorisla impíirlailor 

T r a v e s s a <lu S e m i n á r i o , í 

(perlo do Mcrrailiiiho, 

A l l i v i o b r a a i l s i n 
Ciirn dorrs no utero. ( . . . ) 

f a ^ a e e a i i a ^ e r s o 

T u m u l o s , cruzea, p rd r . t " ; fj on-
ta tnas , va««>•» c oulro> tr.il - Io 
marfAoro par i iliiaiUn, \**inI -por 
mortos do valor n-al, par i liquidar.—• 
liua JJI I ÍTO n.NL .!••», l l í i ,iv ao 
I irffò rlc s. Ik-nlo , S. i • u! .. L. I'I-
C.U01JA A c. 

5 0 ° íí 

R A R A O F P O R m i D A I l E 

i l e « e m 

F I I A / ü C © L E I L Ã O , 

i'l,j'i!i'irerii i . v r , ! • * i r and " 
• !o- e .11,.1 i,l,je • . 

or, quadros do . i l idas de nomeada, • m ,|e 

I * UHÚl M ía 
A P 5 h o r a s d a U f d o 

M i f • s p r o l o n g a s " a * i é á « o i f e a 

A m a n h ã , "21) « I e o u t u h i ' ( » 

t . V - ~s l i o r a s <I;i l a r i l o 

C a j i l f f t o \ e ( | r o 
V r ^ a S. * 

A g e n c i a rto l e i l o e i r o 

l \ e v r a l ^ i a 

L o t o r - . . S i E s p s í t e í i : a ç 

a que t t n i ca m e l h o r a e nir.ia heni orgai^.iaaclos = 

r<ij<i huloi >>• , r • 'i ' . %f:u •/ 'iiilu abj•-/1 

i \ iH riIAIlI VJ 

QTJIEIIO ÜO GAITO 

tora-so LOin o A l l i v i o B r i s i i e i v o , i ' (dldcs a Cctni anl> a > 

I ! 0 •) K — c x l i T t f Ç í í o a m õ x i y ^ ^ ^ ^ ^ j r ^ s x a » ' | 

! :,it . tf) . I'!a I '.'OS. n II lll- S | 

O i a 7 do n o TO -bvo . 2.>:OOOiHOuO por 29. d e c i i a o . 2CC ré ie 
LUIZ S P I E S S 

íLolcriasdus PM.fio . — v . i , '.[•.-- i > i ZFL-ixbti J o a é B o n í l a c i o , 

A g e n c i a G e r a l i s L o t e r i a s $ C a i i i w 

3 9 - R ü f i 0 ] R £ I T Í 4 J 3 

J Ú L I O A M U N E 8 D E A I J i l E Ü 

v i 

m -m - B T T H H S , 

S s u i c s t o c i i - c a o , S 9 < 3 . o c o r r e n t e 

IMIMIMTANTi: PLANO 

AI MII'11 das 8 e meia i I l io!a~IA\TAII: das í i , 8 Imrai, dc 7 
1 em j,reparado e variada, por l :'»n». 

\ ale p, ra .iu refeições, 'iUÇ. 
\ I.NIiiIS lie Ioda a 'piaiaiatle e LtCfiHKS Unos. 
/'rmfto a l l tm? : Inlerno , IHH n I JU>— i:\ternos, 7n>. 

'MfAMTE 

O 

FôF? 6 Í O C 3 S P O R b ^ o s a 

S a b b a t l o , 5 do n e v r ^ b r a p r o x i m o 

Grande Loteria cia Capita! Fadara! 
P E S S I I O M A J O E 

ATTEHÇAO-Ecie g r a nde p r êm io foi vend ido no vare jo desta agen-
cia, na u i i ima íotePia ex i r ah i d a sabbaüg , 8 tio carrenie< 

e x I r a o ç S o r e a l i s a - s e i n f n l l i v c l m e n t e « s a l i h a t l o , 5 d e n o t o m l i r o i l e 1 D O « i i . g 

A S S HORAS DA TARRE 

A p r e f e M > i c l « f i a r a a c o m p r a d e I i l l l i í l e s d e s t a ( j r n n d e I s f e r i n d a v a s e r d l l i , 

p o r t s d o s O K i n a t i v o s , a e s t a a n t i g a e a c r e d i t a d a » < | e n c i a t | a r a t , 

I l H l f 1 A casa que no seu imporftanie vare jo , tem STMÎ Í1 A 
Ui l l^yi l vend ido este i m p o n e n t e p rêmio . U i l dL / i * 
Oi perdoa do interior dtveai «»r dirigi loa ao agfnte geral e aolail reprüfljntatlte d l Corapaahii l i L j t w i u Mi: i i 

r t i do L'rdtit; 

3 9 — R I J A D I R E I T A — 3 9 

J u l l o A n t u n e s d e A b r e u 

CORRKIO, CAIXA 77—S. P A I L O O 

J U D I C I A L 
G r a n d e s tock de fasc-ndaa tle le i . casemi ras , c hev i o t j , diagpoaae», 

aar jaa , l ã a , s=:clas, r . e r i n ó a , b r i n s de í i n h o , m o r i n a , algoár.o, cre-
tones. v o i l cie 13. o a lpacaa . flanellas. se t ine tas , caasan, rae-
t i n s , eacos&iaa, intsrfcel las, fn r , tões, ch i t aa etc. 

Q u a n t i d a d e de c a i n l i a a l i a ra ho iaena « aenhoraa , d i t aa de me i a . ce-
r o r l a s , g r ava t a a . me ias . lençoB. c<>Ilarinli03, cob^rtore-^. b«U!yalas, 
p u a r i a - c i i u / a a , clij.j53oa de xj^.llia, d i t os á S a n t o s D u m c m t o de 
fe l t ro , bonet.s, t o a l h a s p a r a ros to botões, s laat icos, pentes . u"bo-
netes m u i t o s ou í r o a a r t i g o s deate r a m o do n?goc io . 

Ja A . L E A L 
L E I L C D I B O O r r / C I A I . 

t .< i i i i a j j o i i e i a :'i r u a S . I l r u f o , 

A , l, r i ... - d .'llí>- -Uldl ' e . rumem';., ila C,jlnIili--ão l i - , ' i l d a 
In.,.. , • C H R I S I O J O E O E A D I S , 

V s n d 3 r á e i n p u b l i c o l e i l ã o i a d i c i a l 

HOJE HOJE 
AO MEIO DIA 

E U A N . s i m s > - 3 3 

Todas as fnerradorlas perleneenles á re erida ma^sa, 'J ie serílo sujeitai 
a piihliea lieitaçAo em lotes ao alruure fie todos, sem reservas .le pre. o., em 
franco leilão judicial. 

H O J E 2 8 d o c o r r e n t e H O J E 

AO MEIO-DIA 

RUA S. BENTO, 33 
l ' c l <> l < ' i ! u e i r <> o / i i e i a l 

i j í . J^km 

COMPANHIA DE LOTERIAS NACIONAES DO BRASIL 
A G E N T E G E R A L \0 E S T A D O D E S Â O P A I L O : S . P A U L O , r i a l i d e J o v e m b r o , 2 7 - A . C a i u W 

H O J E — 1 2 : 0 0 0 $ 0 0 0 1 A m a n h ã - 5 0 : 0 0 0 3 0 0 0 I h 5 d e n o v e m b r o — S D O C O N T O S 
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Ó E L I X I R M . M O R A T O C U R A S Y P H I L I S E R H E U M A T I S J V Í O 
B Y m T O N & G ! 

Empreiteiros 
E n g e n h e i r o s , eleotriclhitas, l i y d r au l i c o s , m c c h n u i c o s , 

a g o n i e s e I m p a r t i i d o r c a . 

Relações commerclaes com as 
mais importantes 

fabricas americanas e européas, 
Telephone, 745 

RUA DO COMERCIO , 4 - A — S . PAULO 
Endereço telegraphico ; ^LTON 8* P A U L O 

O a l x a d o C o r r e i o , F 

" ^ ^ C ã í l i s t a apprcvado' 

<rJ) 

Extraoçao e tratamen-
to de callos pela electri-
cldade e outros metho-
dos provados. 
TRABALHOS CONCERNENTES A' NIANICURE 

R U A V I C T O R I A , 6 3 

GENEALOGIA PAULISTANA 
PELO 

DR. LUZ (ÍOMAGA DA SILVA LEME 

(I volume, renlendo: TÍTULOS—Arruda» , Bo t e l h o » , C a m p o s , Ta-
ques , P o m p e o s . H o r t a s , A l m e i d a » C a s t a n h o » , Teno r i o s , Q u a d r o s e 
L a r a » eslá A venda na C A S A D U P S A T & C., m a D i r e i t a , 14. » m S ã o 
P a u l o , e nas agencias: Rio de Janeiro: Juntai tio Coinmemo; Bragança, na 
Pharniacln Silva Leme; Campinas, Casa I». Genoud; Amparo, Espelho de 
Crvslal, e Piracicaba, llvrariw II. llrasliiensc. 

Os asslguautes pagat-io s >mc ite até o 5" volume Inclusive, 4 razio de 
10* cada vol. , á proporcllo que os recelierem, ficando com direito aos LI ulti-
rnos volumes gr.itis. p?ío correio mais SUO réis para porle. 

O 
C O M M I S S A R I O 

Rua Paula Souza, 5 
S. PAULO 

h suas contas de venda á vista 

T0F2VS b r anco 
G n l l i n l i a * P o l i s . I i p r e t a s c o m t o p e t e b r a n c o , p r c « 

i n i n i l i i N n u l ü x p d s i ç à o d o A v e s . M u i t o a p r e c i a d a s p a -

r a p r e s e n t e s , f a v o r i t a s d a s m a ç a s . 

L e < | l i o r n b r a n c o , b o n i t a s , t y p o o o r r c c t o , p r e m i a d a s . 

I C s p c o i a l l d a d e d o s A n : e r i c i i i i o s . C a s a l , O O i j i Õ U O . 

O r p i n ( | ( o n e C a t a l ã o P a u l i s t a , p r e m i a d a » ; r a ç a s d e 

( f r a u d e u t i l i d a d e , o p l i m a s p o e d e i r a s . C a s a l , Ü 5 $ O t ) ( l , 

O v o s , d ú z i a , 1 0 $ . I " n ( | r a d ; « d o o f r e t e p a i j o , m a i s r > í . 

I N F O R M A Ç Õ E S C O M 

A l b e r t o H o r i g s - r u ã d a L i b e r d a d e , 3 9 

SYSTEMA CHAPA COURAÇA 
Privilegiado por Decr. n. 3.811 

Importante melhoramento nos descaseadores de chapas e esteiras 
6°) Devlilo A solidei, aa cliapaa nío alteram aua poaiçlo, viato nía ps 

derem deforraar-ae com o pe«o do calé—condlçlo eaaenclal para o bom deica* 

camento. 

7°) O ayatema de chapa-couraça podomoa applicar a qualquer ayatema da 

dcacnscador, de chapas e eateiras—aeja do nossa fnbrlcaçlo ou de outrom. 

Avlaamoa nos nosaoa amigos e freguc7.es quo introduzimos um melhora-

mento importante no systema de chapas para dcscaicudorca de eufé, consistin-

do no seguinte : 

1") Nas novaa cliapas podemos gradnai a posição das mesmas para com 

(61 tira, /ndependente da elasticidade daa molas. 

S°) Póde-ae além disso fazer as molas mais moles ou duras, conforme 

rxige o café, independente da posiçio daa chapas. 

3°) Graduam-se as chapas e molao facilmente com oa dedoa, nüo precl-

•ando chave com trabalho penoso para esse fim. 

4") Toda » superfície das chapas é elástica, o que nüo se dara nas aotl-

£ts, ias quaca as cabeças doa parafuzos quebravam café. 

G°j A chapa é de aço, dobrada e temperada, tornando-se uma verdadeira 

(ODr&io, de fOima que dura quatro vezes mais que aa antigas. 

O D e s c a s c e d o r c om e s s a s c h a p a s p ôde sen v is to e m S . Pau lo 

Do expoato resulta quo o nosso descascador, conico que, por causi d l 

excellente graduação externa, por muitos lavradores é considerado o melhor exis-

tente; com a appllcaçüo das novas chapaa-conraçaa, nüo tem mais rival, por-

que, nüo podendo as cliapaa mais deformar-se, t o m a r p o s i ç i o desegua l pa la 

pe»o do o a f i , a graduação externa exerce sua funeçio com segurança sobra a 

poalçüo das chapas pora com as eateiras. 

P a r a p r e ços e m a i s i n f o r m a ç õ e s os s r s . p r e t e n d e n t e s devem dirI(|ir-so 

S .PAULO ! M l ^ H C Y f i t f l f l ã f l f i I Rio de J a n e i r a 

RlIA DO COMMLRCIO, 24 < V l W M I I I I I V O fc. rua DA QUITANDA, 147 

C a l ç a d o 
O M E L H O R D O B R A S I L 

F a b r i c a d o s o l » t õ r m a s e s l y l o n o r -

t e - n m e r i e a n c , r e c o n h e c i d a ^ c o m o a s 

m a i s c o m m o d u s e l i y ( | i e n i c a s , t o r n o u - s e 

o Ú N I C O c a l ç a d o r e c o i n m e i i d a v e l p e l a 

s u a s o l i d e z , b a r a t e z i i e e l e g â n c i a . 

O " C a l ç a d o I t o c h a " é h o j e e n c o n -

t r a d o e m t o i l a s a s p r i u c i p a e s c i d a d e s 

d o \ o r t e e S u l d o l i r a s i l e p r o c l a m a d o 

o m e l l i o r . 

V e n d e - s e n o ú n i c o d e p o s i t o n e s t a 

C a p i t a l 

CASA R O C H A 
E n a 1 5 d e R T o v e m b r o , n , 2 0 

C a i x a pos t a l , 3 0 7 - S . P A U L O 

GAFE E RESTAÜRANT GUâRAKY 
ItK 

S. ALONSO & PABIA 
S E R V I Ç O A L A C A R T E 

Gabinetes reservados, entrada peta rua da fíòa Vista 

Eua 15 de Novsmbro, n. 52—Roa Bêa Vista, n. 15 
S . F A . X J L O 

T H E A T S O S A N T A N N A 

E M P R E S A L . M I L O N E & C. 

Grande Comparam Lyrica italiana 

Maestro dircctor dc orchestra, cai'. GIACOMO ARMANI 

Â n t i - p e n u i f c i m o e s p e c t a c u l o 

AMAMIÃ—SABBAUO, DE OUTUBRO DE 1904 
& E A N D I 0 S A K O V J D A D B 

P e l a p r i m e i r a vez e m S . P a u l o , s T Í I representada a opera historiei, 
em 1 actos, de P.t IGI ILL1CA, musica do nuie-tro CMIIEIITO G1UHDA.NO: 

â i i d r e a C h é n i e r 
PERSOXAI ÍENS—Andréa Chéuier, Zeualello; Cario Gcrard, Roussel: .Mailda-

Iciia dl CoiKtiy, Hurzio; La llersi, Konconi; La contessa de Coiiíiiy, 1'altini : 
Madelou, Collamarlnl; Ilouolier—li Itoniauzlero (Plelio Flevllle), Itusconi: I'(MI-
nuler, accusalore publico, Palr.au; II Sauni loCo Malliieu, delb) 1'opulos, Cu-
letti; Lu iiicieJIliilc e L' Abate, puc'a, Maini; Scliiuidl, caircrlere, 1'atilan ; 
II maes l n dl casa e Dumas, presidente dei Inl iunale, Monti. 

Dame, si^norl, abati, lacelié, musicl, paslorelle, un^lierl, sanculoltl. Iior-
gliesl,rnrniaznolc, pesclvendole, meravi^ilose, ineredibili, gluiat i , prigionierl, 
giudicl, condanuati etc.—Corpo de coru, corpo de ltalle. Grandiosa nusr-sii-srrnc. 

P r e ç o s p a r a e n t e ú n i c o e s p e c t t a c u l o 
Frizas, 70j; cainarot s, 008: cadeiras de 1" classe, lí'S; cadeiras de 2a, 

liolcAo, 1" lila, i."8; balcfio, outras lilás, teí; -alerla numerada, í f : geral, 
Os bilhetes á venda, na Bi •rissem Paulista, largo rio Rosário, das lu l.o-

ms da manha i s ti da tarde: depois, na bilheteria do theatro. 

Depois de amanha, u l l imo domingo, a pregos populares, tomando parle no 
especlaculo o celebre lenor O i o v a n n i Z e n a t e l l o 

F O L T T H E A M A - C O S T G J B B T O 

EMPRESA C. SKGUIN A C. 

H O J E — S e x t a - f e i r a , 28 de outubro de 1 9 0 4 — H O J E 

ESTRL-:AKJ 

c x c e n t i - i e o H m u > - i c a c s 

YVONNE SAGWIER 
c a n c o n e t i s I a s f r a n c e z a s 

D o i n i n g - © , 3 0 d o c o r r e n t e 

Grande matinée familiar 
NAO HA SUMIAS NA0 HA SENHAS 

3 1 M I / J . T . 27 

r u m i c f d Idf f b c j r , fir.rn.tr o dia 
H ( i tn?<) í a Con pfu l i l a Paulista, 
lifíln (iot.de,;i|.<iWifarcasdccafé, sen-

do í i . "37 t u t í s d(£fBobadas para San 
Us e 7.013 ttecas, para S .Pau lo . 

f / M ( $ , 27 

Kncado . calmo, 
p i f e . 5J3IIO. 
A l t o s declaindíis, O.Ctfl farcas. 
Elitiscli.s do dia, 10.605 sacras, 
t i . t i n l i s , diEdc o dia I o do niez, 

'.w; .'.•01 i t i res . 
Enliadas, desde o dia 1° ^ juibo, 

4..Vi i.í ih tuceas. 
S t n k , t .W .007 tsccas. 
K i i l i , , 33.3'.ia toccas. 

Em evual data de 1903: 
Entradas nesta data. :i7.7-27 saccas. 
Etiltadas desde o dia 1° do mcz, 

8(fi.VIH sacras. 

Entradas desde o dia i ° do mez de 
ji.lho, ' I.0; IH. Í8H saccas. 

Stock, i.433.792 saccas. 
Vendas, M .000 saccas. 
Kase, 1$'JOO. 

ítl <iti: 
r t m a Europa, 404.H21 
l a i a cs Eêtados-1'nidos, 333.993 
Buenos-Alres, 4.030 
ücnUvidéo, — 
H i («botagefn, 100 

( C . l(Ic'f£c'o Iioje: 

Faolleta, 41.171 saccas. 

tía i i lB, S.iWT saccas. 
rrjfc Limpo, 1 .316 saccas. 

I rs/, i (>n> sacras, 
í n y , 4.473 saccas. 
l i l i l , 10.167 saccas. 

Café embarcado(»cs.)J9.633. 
Café despachado (scs.i, 31.747. 

Em egnal dala de 1903 : 
Embarcaram-se 37.77B saccas. 
Despacharam-se <57.685 • 

I r r r a d o do Rio: 

Entradas, 13..TW saccas. 

1 b t aiqoe, 4.959 saccas. 

Utrcado, calmo. 

l i v h semanal : 
tvm. «00 

iCcr.ti.íiciel leletram llureauxl 

f A M L S , 27 t l l . i o m.) —Mercado, 
calmo. 

Clítl c i r i c j f , B$'i00. 
Ccn n . l ü i . l i o ,%00 . 

J / M O S , 27 (11.20 m.) — Mercado» 
calmo. 

Cl cd fifi(Jff,5$fi00. 
Ccn nilifarld, ü$200. 
Con bio, 12 11132. 

1 ;0.27—Mcrcído, firme, 
m i l Io, 12S|1«. 
Ct íé, tvpo 7, 6|3:8. 
EL l i i d i spo i caLolaíem e barra den. 

tro, S.2S0 líccas. 
Em transito, S.OUO. 
Total, 10.250. 

SANTOS, 27—Mercado, calmo. 
lioofl tirerar/e, ."$100. 
Comrtiissario, tí|300. 
Papel parllcular, 12 11|32. 
Entradas, lo.noã saccas. 
Sahidas, 41 2'>7 saccas, para a Eu-

ropa, no vapor 1'rinz Wahlemar. 
Stock, 1.9:10.666 saccas. 

SToviniciitu do café na So-
rocaba n a 

í H C H i f t r d a s e m S . Pau-
lo : . . 839 saccas 

lcs(antg8dasem P. Cba-
\ts 59 » 

Ealdcadas em S. Paulo, 
V«ra S. J>. fl 5.703 • 

Baldeadas em Jundlahy 
para S. P. fí 877 • 

U t a l . . 7.469 

l>,SUMIA t £ CAFÉ E U 26 DE OU-
TUBRO 

iicf/to Soiecatana 

C«'i fm carros 
Ca ti em armazéns.. 

29.081 saccas 
2.384 31.46 

SeeçBo Yluana 

Café em carros 2.846 saccas 
Cafe em armazéns 3.8f)B 6.651 

,*EEBTUR* COS MERCADOS EX-
»»/ MCEIRCS EM OE OUTUBRO 

DE W04 

tCtmmtrcial Teligram BurtauM 

HAVRE, 27—0 mercado abriu cal-
mo. Baixa de l i * . Para dexembro, 
44: para maio, 45. 

HAMBURGO, 27—0 mercado al i l iu 
estável. Alta de t|l. Para dezembro, 
3°>3|'i; para maio, 37. 

LONDRES, 27 — 0 mercado abriu 
lirme. Inalterados. Para dezembro, 
33|6; para maio, 36,9. 

KOVA-VORK, 27—(2.031.)0 merca-
do abriu estável. Alia de 5 a 10 pontos. 

íECHAMENTO OOS MERCADOS EX • 
l f / r , C E I f l C S EM 27 DE OUTUERO 

CE '.904 

HAVRE, 27 — O mercado fechou 
hontem cotando-Se: dezembro, 41 l|i; 
niaio, 43 t|l. 

HAMBURGO, 27—0 mercado fechou 
botilrm cotando-se: dezembro, 3'i l|2 : 
maio, 36 3|l. 

LONDRES, 27— O mercado fechou 
boiitein cottndo-se. dezembro, 3."í|«; 
niaio, 30i'J. 

ü c r c a d a s d e c a m b i a 

CAUAKA SYND1CAL 

A Camara Sysdical dos Corretores 
tf! \ a Loutem as seguintes tabéllas: 

90 dias 4 Vista 

Loi.drps 
Paris 
Hamburgo 
Italla 
Portugal 
Nova-iork 

12 5/16 
775 
936 

12 3/16 
783 
966 
783 
374 

4.05S 
20Í100 Soberanos 

Extremos: 

Contra banqueiros. 12 1/4a 13 3,8. 

Contra caixa matriz 12 l / 4 a l 2 3|8. 

Em egual da!a do anuo passado: 

«0 dias 4 vista 

Londres . . . . 
Paris 
Hamburgo. 
Italla 
Portugal. . . 
Nova-York. 
Soberanos.. 

12 
993 

11 7/8 
803 
992 
803 
378 

4.165 
*i*50<> 

Extremos: 
Contra banqueiros, l i a 12 1>32. 
Contia caixa matriz 12 » 13 i / ia . 

CommunlcacCes da P.aça do Com-
lu crcio : 

Santos, 27 (is 11.67) — baiicarlo, t i 
5/1C; pai i lcnlar, 123,8. 

Letxas, a 11 3/8. 
Mercado, estável. 

CAMBIO 
mo, 27 

limas 

9.25 
10.00 
10.2:, 
10.35 
1.30 
4.10 

tíancos 
comp. 

12 
5) 16 

11 [32 
3|t 

II 3:' 
5|I6 
5|I6 

Letras 

12 
9[32 
5|lli 

11,32 
5,16 
9|32 
9|32 

Mercada 

Ap.esla. 
Estável 
Kirme 
Esta'» cl 
Ap.e-la 
Ap. e-' 1 

B O L S A 

irANSACÇ&ES tlEALISADAS HONra'J 

100 aci/jes da C. Mogyana, a 270» 
74 idem, Idem, a 27n<« 
30 Idem, idem, a 27og 
36 Idem, Idem, a 27"g 

200 idem, Idem, a 270$ 
100 idem, iilein, a 270$ 
100 idem, idem, a 270$ 
35 aeçíifs do llanco Commerclo e lu 

duslria, a 360$ 
22 idem, idem, a 360$ 
:'5 idem, Idem, a 3i'.0$ 
57 acçOes da C. Paulista a 25Sfc 
36 Idem, Idem, a 258» 
90 lelras da Camara da Capilal 7." 

empréstimo), a 88» 
50 Idem, Idem, a 88? 
40 acções do HancodeS. Paulo,a 12 <s 

A 1IORA 0FFICIAL 
21 acçfies da C. Paulista, a 238» 
9 idem, idem, a 258» 

69 acçfies da C. Mogyana a 171» 
133 Idem. Idem, a 27U» 

t L T I H A S O F F X R T A S 
FUNDOS PÚBLICOS Vend. Com;). 

Apólices do Estado — 993» 
> geraes de 5 1 : 1 X 1 0 8 962» 
• geraes de S'U 

empréstimo de 1895 
(ao portador) — — 

Apólices do Estado do 
Paraná Ido valor de 
600»i 620» 41»» 

Idem, ld«m. Juro 7«Io.. 950» 850» 

Letras da Camara da S. Pauto: 
1° empréstimo — — 
3° empréstimo — — 
4o empréstimo — — 
5° empréstimo _ — 
6° emprestlmo — 70» 
7" empres t a » _ 87|»00 
Lelras da C. de Santos 

(1* emissão) _ 88» 
idem Idem (da f emls-

•*>>. 94| 90» 

S A P 
Sem uso do SAPOLIO não ha 

limpeza em casa e na cozinha. 
Vondc-so em todas as 

lojas de ferragens o de seccos o molhados 
DEPOSITAMOS IMPORTADORES: 

RIO DE JANEIRO SAO PAULO 

§ A B O K í £ T E J A P O N E Z 
Este prodigioso sabonete, apnrovado pela Junta Central de Ilyglenc 

Publica, analysado 110 Laboratorio Nacional, é um poderoso curativo 
da pelle que remie a trlpllre vnulasem de ser apnllcado ao banho e 
ao loueador e de aceno medicinal, é a ultima palavra que se piide 
obter neste ramo de'commerclo, devido á sua superioridade ; por ser 
absolutamente neutro, delicadamente perfumado r dar i culis helleza, 
altractivos e encantos, tornando-a agradavelmenle fresca e assetlnnda, 
fazendo-a espargir o mais suave c duradouro aroma, exterminando 
em poucos (lias as m a u c h a n do roa to , e s p i n ha s , p a nnos , sa rdas . 
caspas , cravos , e m p i g e n s , d a r t h ros , e rupções en t aneas , slgnaes 
de lipxlga e outras moléstias que nos enfelam. 

Todas as pessfias devem usar do S a b o n e t e J a p o u e z , 11a lava-
gem da cabeça, porque, além de fazer desapparecer a raspa, lorna os 
caliellos sedosos e perfumados, Impedindo a sua ipiéda c facilitando o 
seu crescimento. 

Preço:—[luzia, I4$000: um, Ü500; caixa com Ires, StOOO. 
Vende-se nas priucipaes pharmnclas, drogarias e casas de perfu-

tnarias. 

Liverpool, Brasil and Rivar Plate Sta^nar 

Linha Lamport & Holfc 
Serv i ço de passagens p a r a Neva-YorU 

DE SANTOS 111 111 
T I N T O R E T T O i l . l H I tons.) . . — novembro — novembro 
BTBOK (4.001 tons.) . . . . 21» • 2 de dezembro 
T I T I A N (4.170 tons.) . . . . — dezembro . 

o P A Q t r a r a 

T E N N Y S O N 
dia 

(4.001 TONELADAS) 

(Iluminada a luz eleotrlea 
Sahlr i de Santos no dia 29 do corrente, e do Hlo de Jenclro, no 

1* de novembro, para 

Bahia, Pernambuco o Nova-York 
Btctb* paxagelrot da 1* « 3* claaau pira oi partas ali a i i?»r« 

BARBADO S 
Eatc paqncto proporciona aos passageiros todo o confortj naMUirl i . c i a 

a viagem mala rapida que via Inglaterra o anu oi incoarenioatea dl l u l l n ; l , . 
Preço da paaiagem d« 3* claaso do Rio da Janeiro para Novj-lf >r!í, 4 l i " 

(dollara, monda americana) •, de Santos, $50"". 
Oa paquetes T a n n y s o n a B y r o n têm também camarotes «apsri jr j l c u t u -

do maia »25°° em 1* claaa<< cada adulto. 

Para paaaagena e mala informações, trata-se, 

EU >ÀO PAULO, COM 
(âeo I I . Bred ie , r u a d a Q u i t a n d a , 3 - M b r a i l i 

EU SANTOS, COU OS AO ENTES 
F . S . l l a m p a h i r e iV G . L d r u a 17» de X ívembea» - J 

• NO BIO, COH OS AOENnJ 
N o r t o n H e g i i v & C . , L d . , r u a « ' r i m o l r a d o M a r . ; j , 5 

Compagnie das Massagarias Marítimos 
(Paquebo t s-Foa to P r a n g a l s ) 

O r á p i d o v a p o r posta l 

O H I I _ . I 
Sahlr i , no dia 31 d i corrente, para 

L i i s t J ô a , " V l g r o e B o r d e a u x 

Os paquetes desla Companhia Mm camarotes de luxo e ven ii.i lorei el i . 
ctrlcosnos salíles e nos camarotes. Os serviços médicos, o- m-MIcainoutoi 1 

• o vinho de mesa süo gratuitos. 
Esta Companhia enillte hllheles de chamada. 
Esta companhia, de accôrdo com a «Itoyal Muil Steam l'aek"l Company» 

e a •Paciflc. Steam Navigatlon Company», emltt ir i hllheles de passagem d ! t> 
classe, 1" categoria, com (1 irei Io a Interromper a via;em em qualquer p>rt) 
e poileudo os srs. passageiros Voltar cm qualquer doi paquetes d u tr í i • j u -
pauhlas. 

fora passagens c mais informações, com os agcnlei 

Antunes dos Santos & C. 
ICaii S a n t o s — P r a ç a d a I t e p u b l i c u , I 

I.111 S . P a u l o — K i i a d » S . l i e n t o , U!>-.\ 

i .NIC. s iiKrosiTAiiins I:M S. PAUI.O 
B A R U E L Sn C . 

R U A D I R E I T A , N . 1 

M u s i c a s g r c i t i e 

Toda a pe.ssòa que comprar um S abone t e J a p o n ê s tem direito 
a um exemplar com três musicas, valsa, polka e schottlseh, Intitula-
das S abone t e J a p o n c z , nitidamente Impressas, bellisslma Inspiração 
do fecundo talento de Aurélio Cavalcanti, festejado compositor brasileiro. 

A V I S O S R f A R I T I M O S 

Oerrj|>agst!a des Messageries Msritlinas 
Paqi iol iotN pos te-r rançaN 

0 PAQUETE FRANCEZ 

"í i á â s I 

sahlr i , 110 dia 1" de novembro,, para 

Montevidéo e Buenos Aires 
paquetes desta Companhia lém camarotes da luxo E ventila IOPJI 

ffsnossames 
ih)tr' 

e nos camarotes. Os serviços médicos, os medlcainíutoi j J / Í I D 
de mesa süo pratultos. 

Esla Companhia emllte hllheles de chamada. 
Esla Companhia, de accArdo eom a lloijal Wiil S:«, un Packtl Ci np 1111 

11 Pacific Sleam Sa"igation Cnmpawj, einllttri bilhetes de passagem d ) 1* JUI-
EC, 1* categoria, com direito a Interromper a viagem em qualquer pirto, » po> 
dcnüo os srs. passageiros voltar em i|ual(|uer dos paquetes da i Iras compA i UA I 

para passagens e mais Informações, com os agentes: 

ANTUNES DOS SANT03 & C. 
U m S a n t o s , P r a ç a d a i í o i i t i b l i 11, I 

Lm b . P au l o , r u a de S. I l au to . 2 ' J -A 

Hambnrg SüterikaiusGüa DaoiiifsiililftMp!;? fliiilhjnít 
Serviço espttsial entre San', JJ « Utirtiurjx D * <T> 1! 11 

pelo Rio da Praia, liihia j £ i i j j j 

Vapores a HttUi» 

S A N n i C O L A S , 10 de novembro I S . P A U L O , ::o I • novembro 
B E L O R A N O , 21 ile novembr) | C O R D O B A , 7 de dezembro 

Opa(|'.iela a l i e uS« 

Oaph. . J. miUII.N* 
snhiri, 110 dia :i de iioveml ro, para o 

Rio de J a ne i r o j S a h i a , L i abòa a Ham1iui<gi 

Eslenovo e esplendido paquete, m qual foram I n t r o l u í l l u a» r m l u es-
cala lodosos últimos aperfeiçoamentos, ollereca aoi sri. p m a j i l r n l i todas 
ts rliLsses o maior conforto possível. 

Os seus espaçosos e modernos camarotes, l « n cano 01 u l l j i I>Ul> i d l 
maior eleganefa, s.lo llluminados >• ventilados a eleetrlcldads. 

A bordo desle paquete, ha medico e criada, asdin co no cisl 11) .*» portu-
guez, e as pa->sageui de todas as classeJ bicluein viiiUo da IUSSA. 

Freio (ias passagens dc 3íl classe para Lisboa, 12-">$000 
Paia fretes, passagens c mais Informações, co>>j 01 agaat'31: 

E . J O H N 3 T O N & a 

R u a d o C o m m e r c i o i 1 6 — s a b r a d o - 3 . a n l a 

iTvpos pnr:i Jornnese Livros fuudidoc sobro a maquina u Duplei n com privilegio 

Letras Iniriacs, iiiülnas, bastardas. Vinhetas, cie. — Cspacms e qnadralii-s. lingotes exunjffcs 

Filetes de metal — Eiletes de leitão em lolhas e syateaialicos—Accoladas de cobre 

\ G . R E N A U L T -l65trnOTyãõgirard,PARIS 

Idem Idem de S. Car-
los da 3* série 

Idrm da Camara do S. 
SlmSo 

Iileni idem da 1" tmls-
büo 

Itiem Idem de Casa 
liranca 

Letias da C. de Cam-
pinas 

idem du Campinos de 
SOO» 

Letras da C. de Capt-
vary 

Letras da Camara de S. 
Cruz dus palmeiras. 

Idem da Camara de San-
ta Rita (lu série) . . . 

Idem idem da i » 
Idem Idem da CuiuaiA 

lio ltlo Claro . . . ; . , , 

7u» U8S 

— 15} 

8 i9 7;»:juo 

- 1UJ» 

- CO» 

— 2 ' H » 

ACÇÕES ÜE BANOOi 

Commerclo e Industria 
Lavradores 
Credito Real cart. hyp. 
Idem coni 20 "/» 
S. Paulo 
InlSo de S. Paulo 
Comm. Italiano uomt-

uat.) 
Idem idem aoporUdor. 
industrial Ampuieoee. 

1Í2» 
31» 

21 » 
21 t 

33-9 
110} 

l-« 

121» 
32» 

20.1» 
20.1» 
20} 

ACÇOES bl i COMPANHIAS 

Fabril Paulistana.. 
Aularctlca 
E. de F. de Araraquara. 
industrial de S. Paulo 
Esl. Graphlco-Steidel.. 
Mac llardy 
Vidraria Santa Maria.. 
Lupton 
Mechaniea. 
Mogyana (das animas). 
Idem, das novas 
Idem, idem, Int. a30dias 
Paulista 
Idem, idem, a 30 dias 
Telepbonlca 
Agua Superarls do Bra-

all (int.) 
Empresa Aguai e Ex-

gottos de Itib. Preto 
t n i i o Sportlva 

200» -

- 70» 
— 103» 

31X1» *3o» 

120» 
27lê 
J ' l .» 

20f» 
2«2* 
110» 

10,» 
20'.»} 
26",» 
271» 
2: 8» 
2.VJJ 
»3» 

- 87» 

300» 
13» 

2201 
7» 

LETRAS UYPOTHECARlAã 

B. Credito Real de »% <03 .l;J'i 
Idem de G* a 30 düu — .t t^iy) 
Idem 8 % 30» 47*300 
idem de 8% a 30 dias — 4-» 
Banco Unilo de S. Paulo 57» 5"»300 
Idem, Idem, da 4- se ria — — 

lixpsrta dores 
Itelaçüo dos exportadores que pa-

garam direitos, hoje, na llcrcliedoria 
de Rendas : 
Prado Chaves . . . . 31:920*000 
F. P. Carbone . . . . I<1:11304000 
llaldwiiuV C. . . . , 19:11308.01 
Theodor Wllle . . . . i:i:'J73|302 
Carl llellwlg . . . . 0:78i'>»17S 
W. Rülel 7:980{000 
VV. Mac. Langhl ln . . . 7:904{0í0 
J. W. Itoane 3:U90$000 
Krlsche 1:005$480 
Nossaek 9971^)0 
llard l land 9974300 
Alves Lima 7304920 
A. C. da Silva . . . . 407|lOO 
A. Trommel 8Ó4000 
Diversos 142011 

I t e n d i u i e n t o s I Í S Q K O I 
SANTOS. 27 
Recebedorla : 

Exporlaçio. 119:202(012 
luiposlos (0(700 
Esíainpllhaj :;0$200 

119:27.14842 
Em egual data do anuo passado : 
Rendeu 10:I«2|8J3 

Allandega: 
Papel 71:04l»git9 
Ouro 23:276(l»f 
C o n s u m o . . . . 2.479(420 
Eslanipilhas . , . , . , , . 3:31G!800 

100:715(070 
Em egual periodo de 1903: 

He.eleu s i 1735745 

Valos Je uurit 
Taxas que vigoraram hoje p»r» va-

les dc ouro da Allandega. 

Lundon Bank 12 I18 
Hlver Plate Bank 12 S|32 
Commerclo e Industria. 12 Si32 
Bancu Alleuilb). 12 l|H 
Taxa de cobraaça . . , , , . 12 ||4 

Asihus maritimo4 
iCommercial Teleyram Hiireaii.ri 

Rio, 27 

Entrou o vapor Magdalena, proce-
dente do Ria da Prata. 

SANTOS, 27 

Entradas: 
Vapor inglez TrnnyMt, de Nova-

York e escalas, 21 1|2 dias de via-
gem, com vários generos, 2531 tone-
ladas, consignado a r . S. Hampshlae 

Vapor húngaro Arade, de Fiume 

e escalas, 47 dias, vários gênero 
2111 toneladas, consignado a llum-
bauer A C. 

Vapor nacional tlutlemberg, do ltlo 
de Janeiro, 10 horas, vários generos, 
411 toneladas, consignado a li. San-
tos. 

Sal i ida, : 

Para Rio de Janeiro, com vários ge-
neros, o vapor nacional f,areia. 

Para Hamburgo, com caf", o vapor 
allemüo /'. Waltlemar. 

M u u i f e s t a * 

SANTOS 
Vapores entrados 

Continuação do manifesto do va-
lor Cutderun: 

l.eltreiro, 20 cxs. aslieslos, f, rolos 
grame de ferro gaivanisado, 1 cx 
diversos, 3o amarrados pis, 1 cx. di-
versos, 1 cx. tubos d ' cobre: Et:, 13 
•amarrados aço, a Erlco A C,; I)CC, 
1 ex. lilás, 2 cxs. lenços, a II. Cha-
bodi A C.; AC, 4 cxs.* fazendas algo-
dílo, a Ar.aujo Costa A C.; NJ, 18 cxs. 
fazendas algodão, a Naml lalfet A Ir-
ni^os; KOM, 2 cxs. colxóei arame, 
a A. Mcrmano A C.; 19, II cxs. fa-
zendas algodüo, i ordem; MFC, 2 cxs. 
ferra;ens, a Martins Ferreira A C.; 
LC, 2 bars. plalnaj; 1 cx. serras, 20 
feixes pás, 3 cxs. marteilós, a Lion A 
C.; 19, 7 cxs. fazendas, a A. Rodri-
gues A C.; CB, 3 cxs. ferragens, I cx. 
canivetes, t cx. moinhos, a H01I0I-
pho Richter A C.; UVC, 1 cx. lerra-
gens, 10 blgoruas, I bar. ferragens, 
20 bars. enxadas, a Gaspar Ramos A 
C.: EV, 35 lia rs. mua t o potassa. 2 
bars. «irlionato de potassa, 1 cai-
xa oxydo de cobre, 3 caixas criolyte 

2 cxs. ácido, I cx. ácido de ehromo, 
I cx. oxydo eobalto e uraniiim, a 
Elmli e I r ias : 383, 5 cxs. ácido sul-
nhurlco, 14 cxs. garrafas vaslas, 1 
larri l syphões, a F. Ccrisl A C. ; 
RCC, 3 fardos calios algodlo, 1 cx. 
machinlsmos a Reeo l A Crespl; l-.et-
trelro, 15 vol*. machinas, a F. Mal-
taraz/o A C.; FV, r, fardos algodio, i 
Fabrica Votorantlm; HAC, 4 cxs. fa-
zendas a god.lo, a l loifmann Abl ír ima; 
A, I I cxs. dito, a A. Rodrigues A C.: 
l.eltreiro. 8 bars. enchada-, a M 
BrandSo; M(' 300 scs. batatas, a Mat-
tarazzo A Cfiaves; l.ettrelro, 2.V) di-
tas, i Sousa Santo» A C. ; FR, 100 
cxs. ditos, a Franca A Ribeiro; CL, 1 
barril correntes e ferragens, 15 brs. 
sulphato de cobre, 1 r i . pregos de 
cobre, 9 rolos folha. 1 barril arame. 

988 toneladas carv.lo, i S lo Paulo 
Ral lway Company; Lettrelro, 2» bar-
ria oleo, i Mogyana Itailwav Com-
pany; IIFC, 9 cxs. fazendas álgodãu e 
linho, a Bloc'i Fréres; HL. 3 cxs. di-
versos, i ordem; Ell lt . 141 feixes l ar-
ras de ferro, 1 cx. diverso-, a 
llodolpho Richter A Companhia; 
r.MMC, 2 cxs. l i e algodlo, a li. M. 
Melillo A C. ; JFC, 1 cx. encerrados 
de linho, a J. Flacli A C„ MI1C, 1 cx-'. 
fazendas, a Moraes Burcliaid A (.'.: M 
MC, diversas marcas 11 cxs. e 1 far-
do fazendas, a Mllller Mello A C.: V 
IM, 254 caixas machinlsmos c 8 vols; 
dilos, i ordem ; II, 30 tubos, 3 cxs. 
ferramentas, 3 cxs. machlnisníos, a 
llampshlre A C.; letrelro, 2 fardos e 
2 cxs. fazendas, a Moraes Burchard 
A C.; PSC, 13 feixes panellas, 39 bar. 
enchadas, 9 vols. ferragens, Cl waler 
closels, 145 ratoeiras, 9J panellas de 
ferro, 19 vols. ferragens, a P. dos 
Santos A C.; ItF, 12 amarrados ferro 
galvanizado, 3 fardos calios, 41 fei-
xes ferro, 8chapa» dito, a Rios Ferreira 
LIM, 172 feixes ferro, a Lebre Filho 
A C.; CVC, S fardos l i cardada, a 
M. Vllella A C . ; II, 2 fardos dlla, a 
ordem; Leltreiro, 1 caixa espingardas 
e 2 Idem cartuchos, i ordem; CCC, 27 
Idem artigos diversos sapateiro. 
Companhia Calçado Clark; diversaJ 
marcas, 100 peças aço, I caixa divpr-
sos, 10 feixes pás, 1 barrica corren-
tes, 140 rolos arame, 5 caixas diver-
sos, i S. Paulo Rallway Company, 
Ml), 12 barrlcas enxadas e 179 volu-
mes diversos, a Mac llonalil A C . , 
diversas marcas, 6 caixas verniz, » 
Idem ferragens, 425 feixes ferro, «» 
barras ler ro, 105 feixes ferro e aço ' 
100 chapas ferro, á The City of San-

tos A Improvlments Company. 
SLDB, 31x1 rolos arame, a FratelH 
Puglisl Cartnne A C.; 2000 garrafas 

21» vaslos; SS, 20 caixas pimenta 
caixas gomma, a Sousa Santos A < 
50 BarrafíVs cevadinba, l»»l caixas ge-
nebra, 50 caixas agua Seltz, a Sou>a 
Saatos A C,; HA, 13 caixas banhei-
ras, a Hugo Hlese A C. ; IIT, G4 fclr 
xes ferro, a l lermann Tlieil A 
barrlcas fei 

a a 

c . ; 3 
Theil •ricas ferragens, a Hermarin TBe» 

C.; CNC, 200 eaixa« gomma, to ritf-
dos paprl de madeira, a Careia 

Beira A C-; ZBC, 100 barris «ahtre, 
barris saes, 1 caixas artigos para 

phosphoros, 200 volume' arame, « 
harrí-as ca r r l o , 90 barris 
OP, 5 barril azeite palma, 
ner, Bttlow. 

Zerren-


